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Longevidade das empresas da PB 
supera médias nacional e do NE

levantamento

Segundo  o IBGE, 21,5% dos empreendimentos no estado passam de dez anos. No Nordeste, a média é 19,1% . Página 13

A incrível história dos engenhos, que estão presentes no estado há mais de 400 anos e hoje produzem algumas das aguardentes mais consumidas do Brasil. Página 17

Engenhos de cana e de cachaça: tradição secular na PB

Foto: Divulgação/Engenho Martiniano

Abrindo as 
portas da 
Paraíba para 
o turismo

Construção Civil: 
63% do mercado 
é constituído por 
MEIs na PB

Secretária de Estado do 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico, Rosália Lu-
cas foca na alta estação. 

Página 4

Microempresas respon-
dem pela fatia de 23%, en-
quanto 9% é formado por 
empresas de pequeno porte. 

Página 3

Fo
to

: M
ar

co
s 

Ru
ss

oOs segredos do 
Serra Branca 
para vencer a 

Segunda Divisão

Ao longo de 54 jogos, 
time comandado por 

Marcelinho Paraíba fez a 
melhor campanha. 
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Mês de prevenção ao câncer 
de próstata

Prevenção é vida

O cuidado com a
saúde é para todos!

O marco geográfico 
através do tempo, nas 
recordações de quem 

vive próximo ao local, 
no extremo leste da orla 

de João Pessoa, e que 
tem sofrido degradação, 

natural e humana.
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Ponta do Seixas: um retrato histórico 
do ponto mais oriental das Américas

n “O fascismo pode assumir 
diversas formas e se mantém 
ao longo do tempo vivo na 
cultura, sendo reforçado por 
estruturas sociais”.

Estevam Dedalus
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Em entrevista exclusiva, músico paraibano fala 
sobre seu novo disco e faixas como ‘Bolsominions’.
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Chico César: “Eu sou 
um ‘artivista’”

n “A política e a economia 
andam sempre juntas e isso 
reflete no mercado que observa 
todo o cenário como sendo um 
filme interativo”.

João Bosco Ferraz de Oliveira
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Foto: Roberto Guedes

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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No período mais crítico da pandemia de coronavírus, quando entraram em 
vigor regras de enfrentamento do surto que determinavam, por exemplo, a sus-
pensão de aulas nas escolas e universidades e o fechamento de estabelecimentos 
comerciais, além de restringirem aglomerações de pessoas, nos espaços públi-
cos, provocando o confinamento residencial, houve quem profetizasse que tan-
tos problemas, de uma só vez, tornariam as pessoas mais solidárias, ajudando-
se, portanto, mutuamente.

A pandemia pode ter gerado algo de positivo, mas solidariedade, em termos 
gerais, não foi um de seus legados. Muito pelo contrário. Milhares de internações e 
mortes provocadas pela Covid-19, além de um número desconhecido de sequelas 
deixadas pela doença, entre outras fatalidades, não amoleceram a parte dura do 
coração do país. À medida que o surto arrefecia, avolumava-se o extremismo polí-
tico, rachando o país entre partidários da democracia e sectários do autoritarismo.

A segregação derivou para o campo da saúde, após as medidas profiláticas, 
baixadas para impedir o avanço da doença e, consequentemente, retroceder o 
número de óbitos. Pessoas insistiam em sair às ruas sem máscara, algumas até 
mesmo debochando dos semelhantes que, obedecendo à lei, usavam esse equi-
pamento de segurança, principalmente quando saíam de casa. A cordialidade, 
expressa por meio de olhares, abraços e apertos de mãos, se já era difícil, tornou-
se ainda mais escassa.  

A pandemia ainda fere e mata, mas assusta pouco. Hospitais e clínicas, porém, 
tanto públicos como privados, continuam recebendo um número talvez inédito 
de pessoas que procuram assistência médica, na tentativa de livrarem-se de ma-
les físicos ou mentais (ou as duas coisas juntas) causados pela Covid-19. Isso sem 
falar nas doenças preexistentes ao surto de coronavírus, como as gripes. Se re-
construir a política e a economia do país tornou-se fundamental, mais imperio-
so ainda é restabelecer a saúde nacional.

Dizem que quem ri seus males espanta. O Brasil, portanto, precisa decretar 
a volta do sorriso aos rostos, desfazendo-se da carranca que impuseram à sua 
cara. O sorriso antecede a amabilidade que o abraço e o aperto de mãos irão de-
pois confirmar. É o passaporte para a amizade. Parafraseando Ariano Suassuna, 
o Brasil carece de dois engenhos para enfrentar o desespero e a tristeza: “O riso a 
cavalo e o galope do sonho”. Era com eles que o mestre enfrentava a “dura e fas-
cinante tarefa de viver”.

O riso e o sonho
Editorial

Narcisa Amália – primeira jornalista do Brasil
Narcisa Amália dos Campos foi a pri-

meira mulher no Brasil a se profissionali-
zar como jornalista, notabilizando-se na-
cionalmente pelos artigos que publicava 
em favor da abolição da escravatura, em 
defesa dos direitos da mulher e dos mar-
ginalizados pelo poder público. Fundou 
no Rio de Janeiro, quando lá passou a mo-
rar em 1884, um jornal quinzenal, intitu-
lado“O Gazetinha”, suplemento do Tym-
buritá, que tinha como sub-título “folha 
dedicada ao belo sexo”.

Nasceu em 1852, no município de São 
João da Barra-RJ. Aos 11 anos de idade sua 
família mudou-se para Rezende. Herdou 
do pai a inclinação para a poesia. Seu pri-
meiro e único livro, “Nebulosas”, escrito 
quando tinha vinte anos, foi definido por 
Machado de Assis como “poemas de exal-
tação à natureza, à pátria e de lembranças 
da infância da jovem e bela poetisa”. Seus 
versos se distinguiam pela forma com que 
equilibrava lirismo e comentários políti-
cos, na defesa dos seus ideais progressis-
tas, considerados avançados para a época. 
Ficou conhecida como “a poeta dos livres”, 
por suas posições cantando o patriotismo 
e a identidade nacional. 

Dialogou com a poesia de Castro Al-
ves, dedicando-lhe um poema quando 
de sua morte, em que afirmava a imorta-
lidade dos poetas: “Não morreste, que não 
morrem Goethes, nem Camões, nem Dan-
tes”. Dom Pedro II, numa de suas viagens 
a Rezende, manifestou o desejo de conhe-
cer “a sublime padeira” para provar do seu 
pão espiritual, embora fosse ela uma fer-
vorosa republicana e abolicionista. Por ser 
casada com um padeiro, foi assim que o 
Imperador se referiu a ela.

Ela foi, sem dúvidas, um exemplo da 
expressão de manifestação pública fe-
minina. Produzia uma poesia engajada, 
inspirada nas preocupações políticas e 
sociais do tempo em que viveu. Como jor-
nalista fez críticas, propôs mudanças e so-
nhou com um país mais justo.  Tinha cons-
ciência de que poderia atuar como agente 
transformador da sociedade em que vi-

via. Em artigo publicado no Jornal A Re-
pública de 19.05.1873, Narcisa afirma que 
“cabia ao poeta deixar forçosamente as re-
giões fantásticas do idealismo para arre-
messar-se nas lutas”.

A liberdade era um dos seus temas 
preferidos e julgava que só a República 
poderia oferecer à Nação esse tão sonha-
do ideal. Assim ela atacava a Monarquia: 
“Roubaste ao povo a palma do triun-
fo/Recompuseste a algema ao pé lança-
da/E moldaste no bronze a estátua fria/
Da mentira loquaz .”  Os padrões cultu-
rais da época em que viveu não aceitavam 
que mulheres tomassem posições políti-
cas. Por isso foi alvo de inúmeras críticas, 
principalmente masculinas.

A partir de 1902 sua produção literá-
ria cessou completamente, fazendo com 
que muitos achassem que ela estava mor-
ta. Morreu na verdade em 24 de julho de 
1924, aos setenta e dois anos, relativamen-
te esquecida. Entretanto seus escritos a 
credenciam como uma importante e des-
tacada figura feminina do século 19.

Em toda relação humana há regras. 
Elas são pensadas e estabelecidas para 
mostrar caminhos, dirimir dúvidas, pri-
mar pela igualdade, evitando que alguém 
ou qualquer dos lados da relação leve van-
tagem desproporcional sobre o outro.

É assim nos jogos, por exemplo. Elas são 
definidas para que todos possam disputar 
as partidas, seja de que esporte for dentro 
de limites para que não haja vantagem in-
devida para um dos adversários.

Aliás, não só as relações humanas são 
regidas por regras. A natureza, o univer-
so e todas as forças que interagem dando 
equilíbrio a qualquer movimento ou an-
tagonismo de forças também são regidos 
por regras ou leis. A Física e a Matemáti-
ca que o digam.

A Física explica como as forças agem 
e como a elas se opõem a  outras forças, 
como a gravidade atrai e como a velocida-
de distancia, como o atrito para e a ele ou-
tra força impele um corpo ao movimento.

Vejam a música, a literatura, as artes en-
fim. Para tudo há uma busca permanente 
pela transgressão – para superar o status 
quo e criar – mas dentro de regras, de leis, 
que começam na organização do raciocí-
nio e terminam na escrita ou na partitura.

A verdade é que não faltam regras. Há 
até as religiosas, escritas em códigos canô-
nicos e em livros considerados sagrados di-
tando como devemos agir em relação ao 
próximo, à riqueza, à caridade.

Não seria de se esperar, então, que não 
houvesse regras para a política, para reger 
uma campanha eleitoral, para impor lisu-
ra ao pleito, para exigir respeito dos can-
didatos uns aos outros, para evitar abuso 
de poder político e econômico. Tanto é as-
sim que há leis.  Da Constituição, às nor-
mas. Alguns desses códigos são tão com-
plexos que quando não são sagrados, são 
frutos de situações excepcionais na criação, 
como a Constituição ou uma emenda a ela. 
Nas duas situações há exigências especiais 
para a elaboração, votação e a aprovação.

Quando as regras não são seguidas, há 
sansões, dependendo do erro, da agressão, 
do ilícito cometido.

Na maioria das vezes, as regras ficam 
bem claras quando se joga, seja qual for a 
disputa. No futebol ou na eleição - só para 
estabelecer extremos.

E quando não há regas escritas, os cos-
tumes indicam o caminho a seguir.

Por isso não há o que se reclamar do re-
sultado de eleições, disputadas livremente, 
sob o manto da lei, com transparência e au-
ditagem. É para se aceitar e seguir adiante. 
Se não concordar, há os recursos que po-
dem ser postulados na própria Justiça e 
cujos remédios qualquer advogado recém 
saído da universidade sabe como impetrar.

O que não se pode conceber ou enten-
der é que a insatisfação com o resultado de 
uma eleição, como a que ocorreu no Bra-
sil há oito dias, possa provocar um rompi-
mento com a lei, como uma minoria gol-
pista tenta impor ao país clamando por 
intervenção militar, limitando o direito de 
ir e vir das pessoas agredindo opositores 
como se estivesse defendendo a vida e, em 
legítima defesa, reagisse a uma violência.

Definitivamente não foi isso que ocor-
reu no Brasil no domingo passado. O que 
vimos foi uma festa cívica com o povo or-
deiro indo às urnas e escolhendo, sobe-
ranamente, como as regras estabelecem: 
no voto!

A hora é de guardar a bandeira ou has-
teá-la e fazer-lhe reverência, em culto de 
grandeza e patriotismo. E ir para o traba-
lho, fazer a roda da economia girar cada 
vez mais veloz com valor igual ao voto. 

O jogo acabou e só há um vencedor. A 
ele as glórias da vitória, o reconhecimento 
pela competência. Aos perdedores, o cho-
ro é livre e há sempre tempo para se pre-
parar para um novo embate.

Só não vale querer mudar o resultado 
depois que o jogo acabou. Não há regras 
para isso, quando a disputa foi lícita e a vi-
tória indiscutível.

As regras são conhecidas

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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Patrimônio improdutivo e abandonado

“Quando as regras 
não são seguidas, 
há sansões 
em gradação, 
dependendo 
do erro, da 
agressão, do 
ilícito cometido

Luiz Carlos Sousa

“Dialogou 
com a poesia 
de Castro 
Alves, 
dedicando-
lhe um 
poema 
quando de 
sua morte

Rui Leitão
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Uma mediação relevante  
Numa eleição em que a atuação do segmen-
to evangélico ficou evidente na campanha 
presidencial, quem marcou ponto positivo no 
pós-eleição foi a Igreja Católica. Refiro-me à in-
termediação do arcebispo de Brasília, Dom Paulo 
Cezar Costa, para que ocorresse o encontro entre 
o vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin (PSB), 
e o presidente Jair Bolsonaro (PL).

“QUero ajUdar na reconciliação” 
Em entrevista, Dom Paulo Cezar Costa relatou 
como se deu sua mediação: “O que quero é 
ajudar na reconciliação do país. Fui até o pre-
sidente e ele aparentava um certo abatimento, 
mas estava lúcido e tivemos uma conversa muito 
respeitosa. O presidente falou que o Alckmin viria 
e que estava disposto a recebê-lo”.

“eU não sei o motivo”
Perguntaram a João Azevêdo (PSB), durante en-
trevista a uma TV, qual teria sido o motivo que 
fez o senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB) 
romper com o governo e se lançar candidato a 
governador. “Vou sugerir que você faça essa per-
gunta a ele. Eu não sei o motivo. São escolhas. 
O lado que alguém está faz parte das decisões 
que tomou anteriormente”.

elegeU dois,
perdeU ambos

“não faço
jUlgamento” 

O entrevistador insistiu 
na pergunta a João Aze-
vêdo, indagando se o 
motivo não teria sido a 
aproximação dele com 
a família Ribeiro, adver-
sária do emedebista em 
Campina Grande. “Não 
faço julgamento [da de-
cisão de Veneziano], se 
é vingança, se é porque 
ele queria isso ou aquilo. 
Mas não acho que foi por 
causa da família Ribeiro, 
até porque ele ficou com 
os Cunha Lima, que tam-
bém eram seus adversá-
rios em Campina”, disse.

O PSC está minguando 
na Paraíba. Após ele-
ger dois deputados fe-
derais, perdeu ambos. 
O primeiro a anunciar 
a saída da legenda foi 
Ruy Carneiro, que irá 
retornar ao PSDB. Ago-
ra, Romero Rodrigues 
também confirmou que 
deixará o partido. “Vou 
estudar, sem pressa”, 
disse, ao ser indagado 
sobre qual seria o seu 
destino partidário. E 
não descartou a possi-
bilidade de abrigar-se 
no ninho tucano.

joão: negacionismo de bolsonaro 
foi decisivo para a derrota dele

João Azêvedo, em entrevista à Folha de São 
Paulo, avaliou que a postura negacionista de 
Bolsonaro durante a pandemia de Covid-19 
foi um dos motivos que causaram a derrota do 
presidente nas eleições: “Se ele tivesse tido uma 
postura mais humanitária durante a pandemia, 
talvez tivesse até ganhado a eleição”.  

QUalQUer semelhança não 
é mera coincidência: Usa-se 
no brasil a tática de trUmp

O ex-presidente Do-
nald Trump (foto) insi-
nuava que, se perdesse 

a eleição para o democra-
ta Joe Biden, uma frau-

de teria sido cometida. 
Isso antes de que qual-
quer voto fosse depo-
sitado nas urnas. É a 

tática de insuflar o 
segmento mais ex-
tremista da base a 

fazer uma contestação violenta contra o resultado 
das urnas, sendo ele desfavorável ao insuflador. E 
não precisa haver provas da fraude apontada. Na 
‘cara dura’ o sujeito propaga a narrativa de que hou-
ve ilícito, porque ele não poderia ter perdido a elei-
ção, por ser “imbroxável”, para usar uma expressão 
do presidente Bolsonaro. Vivemos tempos perigosos. 
É assustador pensar que pessoas são convencidas a 
acreditar numa mentira replicada milhares de vezes 
nas redes sociais. Remete à era triunfante do Tercei-
ro Reich, quando o ministro da Propaganda nazista, 
Joseph Goebbels, cunhou a célebre frase: “Uma men-
tira repetida mil vezes torna-se verdade”. Com o ad-
vento das redes sociais, isso se tornou uma possibi-
lidade concreta. Nos Estados Unidos, que terá agora 
a chamada ‘eleição de meio de mandato’, candida-
tos republicanos têm espalhado que Trump foi rouba-
do nas eleições, mesmo sem apresentar prova de que 
isso ocorreu. Uma pesquisa registrou que quase 70% 
dos eleitores republicanos acreditam que Biden não 
é um presidente legítimo. No Brasil, Bolsonaro tentou 
dar ares de verdade de que haveria fraude no pleito, 
caso ele perdesse a eleição. Não pegou. Mas vejam 
que foi a mesma tática usada por Trump.                

Foto: Alan Santos/Agência Brasil

O setor da construção 
civil no território paraiba-
no apresenta uma predo-
minância de 63,29% da sua 
mão de obra formada pela 
atuação de Microempreen-
dedores Individuais (MEIs), 
o equivalente ao número 
de 17.143 profissionais que 
atuam dentro do mercado 
nessa modalidade, segundo 
dados do Boletim Cenários 
da Construção Civil na Pa-
raíba produzido pela Usina 
de Dados do Sebrae/PB, um 
ecossistema de criação e di-
vulgação de informações in-
teligentes e relevantes para 
os pequenos negócios.  

Além da atuação dos 
MEIs, modalidade que lide-
ra o setor, o estado conta com 
o registro de 11.261 (23,39%) 
Microempresas (ME), 3.922 
(9,09%) Empresa de Pequeno 
Porte (EPP) e demais portes 
representam 4,23%.  

De acordo com a ana-
lista do Sebrae/PB, Gore-
te Cirino, a predominância 
do microempreendedor no 
mercado está associada ao 
enquadramento das catego-
rias que atuam no mercado. 
“A contratação do empreen-
dedor individual por cons-
trutoras e outras empresas 
na cadeia da construção civil 
tem se tornado um processo 
comum. Isso porque os pro-
fissionais enquadrados nes-
sa categoria são vários, tais 
como o pedreiro, pintor, ele-
tricista, encanador, entre ou-
tros”, comentou. 

Mercado local conta com atuação de 17.143 mil microempreendedores

Na Paraíba, 63% do setor 
é constituído por MEIs

CONSTRUÇÃO CIVIL

Construção de edifícios está entre as cinco principais atividades responsáveis pelo impulsionamento na geração de emprego no mercado

n 

Além dos 
MEIs, 23,39% 
do mercado é 
formado por 
Microempresas, 
enquanto 
9,09% é 
formado por 
Empresas de 
Pequeno Porte

Do saldo total de 3.157 
empregos gerados no pe-
ríodo de janeiro a maio des-
te ano no estado, 2.184 (69%) 
foram criados pelo setor da 
construção civil. Dentre as 
cinco principais atividades 
que foram responsáveis pelo 
impulsionamento na cria-
ção de postos de trabalho 
no setor estão construção 
de edifícios (1.428), obras de 
arte especiais (399), instala-
ção e manutenção elétrica 
(144), manutenção de redes 
de distribuição de energia 
elétrica (144), construção de 
rodovias e ferrovias (113). 

Com relação ao cumpri-
mento da legislação e outros 
detalhes contratuais, Gorete 
Cirino explica que é impor-
tante que cada profissional 
tenha atenção no momento 

de formalizar qualquer ação 
de serviço. “Orientamos que 
se formalize a contratação, 
discriminando quais são os 
serviços a serem realizados 
e se eles são permitidos pelo 
regime, pois o MEI pode so-
frer algumas penalizações 
caso descumpra com essa re-
gra. Além disso, revisar bem 
os valores de forma que este 
não ultrapasse o faturamen-
to anual máximo permitido 
para um MEI”, concluiu. 

Ainda conforme os da-
dos, João Pessoa, Campina 
Grande, Cabedelo, Lagoa 
Seca, Gurinhém, Santa Lu-
zia, Sousa, Bayeux, Conde 
e Santa Rita são as 10 cida-
des do estado responsáveis 
pelos maiores saldos de em-
prego no mercado da cons-
trução civil. 

Sebrae 50+50
Em 2022, o Sebrae cele-

bra 50 anos de existência, 
com atividades em torno 
do tema “Criar o futuro é 
fazer história”. Denomina-
do Projeto Sebrae 50+50, a 
iniciativa enfatiza os três 
pilares de atuação da ins-
tituição: promover a cul-
tura empreendedora, apri-
morar a gestão empresarial 
e desenvolver um ambien-
te de negócios saudável e 
inovador para os pequenos 
negócios no Brasil. Passa-
do, presente e futuro estão 
em foco, mostrando a evo-
lução desde a fundação em 
1972 até os dias de hoje, com 
um olhar também para os 
novos desafios que virão 
para o empreendedorismo 
no país.

Foto: Divulgação/Sebrae-PB

Infográfico: Sebrae-PB



AParaíba vive o seu melhor momento no turismo. É o que afir-
ma a secretária de Turismo e Desenvolvimento Econômico da 
Paraíba, Rosália Lucas. Ela assumiu a pasta no mês de agosto 

e, entre as primeiras ações de sua gestão, coordenou a reunião do Con-
selho Estadual de Turismo, encontro que atraiu presidentes dos fóruns 
regionais e instituições. A secretária destacou que, além do avanço no 
turismo regional, a intenção é levar esse desenvolvimento para o inte-
rior, focando no potencial de cada localidade. Rosália Lucas elencou os 
investimentos que o Governo do Estado tem feito no setor e ressaltou 
a elaboração do Plano Estadual de Turismo Sustentável da Paraíba. 
Lembrou ainda como os equipamentos que serão instalados no Polo 
Cabo Branco - um investimento de R$ 800 milhões - vão contribuir 
para fortalecer o turismo e gerar emprego e renda. 

“Alta estação 
na Paraíba 
será histórica”

Rosália Lucas
Secretária de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico da Paraíba

Operadoras nacionais de turismo passaram a reconhecer a Paraíba como um importante destino, segundo a secretária

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Aentrevista
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n A senhora assumiu recentemente a Se-
cretaria de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico da Paraíba. Como avalia esse 
momento do turismo no estado?

Assumimos, com muita honra, 
no início de agosto de 2022, a pas-
ta de Turismo e Desenvolvimento 
Econômico da Paraíba. São muitos 
desafios, mas também um momen-
to muito positivo que a Paraíba está 
vivendo. O Governo do Estado in-
vestiu na infraestrutura de várias 
rodovias em áreas turísticas como o 
acesso à Pedra da Boca, rota dos en-
genhos do Brejo, também no Cariri, 
o acesso ao distrito da Ribeira, além 
de várias outras obras de infraestru-
tura. Entre elas, estão o Porto de Ca-
bedelo, que está sendo reformado, o 
Centro de Convenções de Campina 
Grande, o aeroporto de Patos. São 
muitos investimentos nessa área. O 
estado está com a energia renová-
vel, eólica e solar superavitárias em 
20%, e temos segurança hídrica com 
a construção de adutoras. 

n Entre os compromissos dos quais par-
ticipou em sua gestão está a primeira re-
união do Conselho Estadual de Turismo, 
da qual esteve à frente. Que pontos foram 
discutidos? E como está a elaboração do 
Plano Estadual de Turismo?

Realizamos a primeira reunião 
do Conselho Estadual de Turismo, 
convidando os 12 presidentes dos 
fóruns regionais de turismo, entre 
eles os do Brejo, da Rota Potiguara, 
do Cariri, a Aena, para fazerem par-
te do Conselho, além da CDL (Câma-
ra de Dirigentes Lojistas) e Federa-
ção da Associação Comercial. Vamos 
ampliar esse diálogo e anunciamos 
que o estado fez a contratação, atra-
vés da Cinep (Companhia de Desen-
volvimento da Paraíba), de uma em-
presa de consultoria que vai ouvir o 
trade, instituições, Sebrae, Fecomér-
cio e universidade para participar 
ativamente da construção desse do-
cumento de 30 anos do Plano Esta-
dual de Turismo Sustentável da Pa-
raíba. Será feito a várias mãos, sob 
a gestão da Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, jun-
to com o governo, prefeituras, insti-
tuições. O foco é o desenvolvimento 

do turismo regional, interiorização 
do desenvolvimento que precisamos 
fortalecer. Com esse planejamento, 
teremos um avanço em nosso tu-
rismo e vamos avançar muito mais.

n Foram definidas as instalações de equi-
pamentos do Polo Cabo Branco? Há pre-
visão de instalação de outros equipamen-
tos turísticos?

O Polo Cabo Branco foi efetiva-
mente iniciado nesta gestão. Nós te-
remos o Ocean Palace que vai gerar 
mais de 1.200 leitos. Temos o Surf 
Park, que é um parque aquático e re-
sort, e um Spa, que é um hotel bouti-
que. Esses três equipamentos estão 
orçados numa ordem de investi-
mento de R$ 800 milhões. Outros 
estão sendo negociados, em anda-
mento, com know how em hotelaria, 
que vão agregar, junto ao Centro de 
Convenções. Assim que assumimos, 
renovamos o desconto de 50% que 
o governador tinha dado na tabela 
do Centro de Convenções, no teatro 
Pedra do Reino, para ser mais uma 
ferramenta de incentivo da retoma-
da dos eventos. 

n O que está sendo feito atualmente para 
fortalecer o turismo na Paraíba?

Estamos com uma programação 
intensa até dezembro. Recentemen-
te, foi realizado, no Centro de Con-
venções, um evento internacional 
da palma e cochonilha que envol-
veu, entre outros, o Sebrae nacional. 
A embaixadora do México estava 
presente e mais de 1.500 participan-
tes de 20 países. Tivemos uma agen-
da intensa no Teatro A Pedra do Rei-
no, movimentando essa cadeia com 
eventos, impactando na hotelaria. 
Todos os finais de semana estamos 
tendo eventos no setor de feiras. Es-
tamos atraindo investimentos para 
o setor de desenvolvimento. A Pa-
raíba está pronta para atrair empre-
sas, indústrias. Temos o setor logís-
tico, rodovias e o porto para fazer 
escoamento. Temos dois aeropor-
tos da Aena, em Campina Grande e 
João Pessoa, que estão sendo refor-
mados. Realizamos visita técnica ao 
aeroporto de João Pessoa com o pre-
sidente da Aena, Santiago Yus e o 

trade turístico. O terminal está sen-
do ampliado, reformado, climatiza-
do, com mais conforto, equipamen-
tos comerciais para que possamos 
ampliar a malha aérea. A alta esta-
ção será a maior da história na reto-
mada. Teremos mais de 30 voos fre-
tados da Azul Viagens e 5.300 novos 
assentos. Destacamos também a par-
ceria com os municípios. 

n O potencial turístico da Paraíba tem 
sido reconhecido fora do estado?

A Paraíba é um dos estados que 
ainda não despontava com grande 
fluxo de turistas, como Bahia e Cea-
rá, que são fortes e vêm, há muitos 
anos, fazendo esse trabalho. Na reto-
mada, as operadoras nacionais com 
as quais tivemos reuniões em São 
Paulo, com Ruth Avelino (PBTur), o 
trade, ABIH (Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis), Secretaria de 
Turismo de João Pessoa (Setur), estão 
com um olhar diferenciado, entende-
ram o potencial da Paraíba. Ao lon-
go do ano, mais de dois mil agentes 
de viagem vieram ao estado para co-
nhecer e vender esse produto. Sul e 
Sudeste fazendo grande emissão de 
turistas. Paraíba e Alagoas, na reto-
mada, são os estados que mais des-
pontam para receber novos voos e 
turistas no Nordeste. 

n Como o Programa de Artesanato Pa-
raibano reforça o turismo no estado?

O Programa de Artesanato Parai-
bano (PAP), que é gestão nossa, fez 
parte da reunião do Conselho Esta-
dual de Turismo. Esteve agora numa 
feira em Fortaleza, com mais de R$ 
200 mil em vendas. Estamos no pla-
nejamento do Salão do Artesanato 
em parceria com a Prefeitura de João 
Pessoa, com a primeira-dama Lau-
remília Lucena, além de Marianne 
Góis, Eduardo Barroso. O Programa 
do Artesanato Paraibano é uma fer-
ramenta importantíssima de divul-
gação, de atração e valorização do 
turismo, artesanato, gastronomia, 
cultura, música, das nossas belezas 
naturais, do ecoturismo. 

n O que a Paraíba tem de atrativos tu-
rísticos e que empreendimentos estão che-
gando ao estado com reflexo na geração 
de emprego no setor?

A Paraíba é completa. Temos no 
Brejo, a Rota da Cachaça, os lajedos. 
Agora, vamos estruturar, através do 
Plano Estadual do Turismo Susten-
tável, para fortalecer todos os atrati-
vos que nós temos. E também atrair 
investimentos de empresas, indús-
trias, comércio. O governo atraiu 
Campina Grande. Lá, a distribuido-
ra Bartofil, que é de Minas Gerais, já 
comprou uma área e vai iniciar, ago-
ra em outubro, a construção da dis-
tribuidora que terá um investimento 
de R$ 60 milhões e impactar 500 em-
pregos diretos em Campina Gran-
de e região. A Paraíba está atraindo 
indústrias. Através da Cinep, esta-
remos juntos gerando empregos. O 
grande objetivo de tudo isso é gera-
ção de emprego e renda para o nos-
so estado, é o desenvolvimento sus-
tentável para a Paraíba. 

n Quais as perspectivas para os próxi-
mos quatro anos?

Nos próximos quatro anos, va-
mos contar com o Plano de Desen-
volvimento do Turismo do Estado, 
a união de todos os setores, o forta-
lecimento do Conselho Estadual de 
Turismo, o trabalho conjunto com a 
PBTur, PAP, Cinep, a implantação do 
Polo Turístico e todo o investimento 
que o Governo do Estado tem reali-
zado em infraestrutura e segurança, 
item primordial no turismo. O Cen-
tro de Liderança Pública diz que a 
Paraíba é o primeiro estado em segu-
rança no Norte e Nordeste no Ran-
king de Competitividade dos Esta-
dos, e a 12ª no Brasil. Isso tem atraído 
e fortalecido o turismo. Nós temos 
um batalhão específico no estado 
voltado para o setor. Com o fortale-
cimento de todos esses itens, a Paraí-
ba está vivendo e vai viver o melhor 
momento do turismo da história nos 
próximos quatro anos com infraes-
trutura, segurança, promoção para 
atrair turistas e ampliação dos leitos. 
O Governo do Estado está reforman-
do o Bruxaxá, em Patos, e será um 
hotel-escola. Nós vamos também fa-
zer um grande investimento em ca-
pacitações numa parceria com a Fe-
comércio e outras instituições.  

n Qual a importância do turismo his-
tórico para o fortalecimento do turismo 
na Paraíba? 
A Paraíba tem um imenso poten-
cial de turismo histórico, a exemplo 
da capital, João Pessoa, terceira mais 
antiga do Brasil, que conta a história 
da colonização nos seus prédios, no 
seu estilo de arquitetura. Nós temos 
mais de 50 monumentos para visita-
ção no roteiro. E esse é um turismo 
que atrai um público que quer co-
nhecer a história da Paraíba.

n E qual a potencialidade da Paraíba no 
turismo arqueológico-cultural?

Nós temos as pegadas dos dinos-
sauros, em Sousa, algo único no país. 
Temos as pedras de Itacoatiara, em 
Ingá, com as pinturas rupestres. Em 
Barra de Santana, a Pedra do Altar. 
São dezenas de sítios arqueológicos 
catalogados que atraem o público 
que quer conhecer a história da pré-
colonização. É uma riqueza de cul-
tura. Os investimentos do governo 
em estradas de acesso a locais turís-
ticos permite que todo o estado esteja 
integrado por rodovias para promo-
ver esse turismo rodoviário. Temos 
em construção o aeroporto de Patos 
para integrar o Sertão com o Litoral 
e, com isso, interiorizar o desenvol-
vimento do nosso turismo.  

n O Parque Novo Horizonte é um equi-
pamento do Governo do Estado instalado 
na área do Centro Histórico. De que for-
ma contribui para a revitalização da área?

O Parque Tecnológico Horizon-
tes da Inovação é um investimen-
to que o governo traz para o Centro 
Histórico. A antiga Escola Nossa Se-
nhora das Neves está passando por 
todo um retrofit (técnica de revitali-
zação de construções antigas) acom-
panhado pelo Iphan, que vai levar 

um ecossistema de inovação sus-
tentável para promover o Centro 
Histórico, captando empresas in-
ternacionais, nacionais, para criar 
essa ocupação importante de mo-
vimentação, serviços e comércio. É 
tão importante a integração, esse 
cuidar do nosso centro e do turismo 
que, cada vez mais, é preciso manter 
os museus ativos, funcionando nos 
finais de semana, nos feriados, para 
que os receptivos levem os turistas 
para conhecer o belíssimo Centro 
Histórico. 

n O Museu da Cidade de João Pessoa 
e o Museu de Arte Popular Janete Cos-
ta acolhem memórias da Paraíba. Como 
esses espaços interferem no desenvolvi-
mento turístico e econômico da Paraíba?

Um importante investimento de 
mais de R$ 20 milhões na reforma e 
na implantação do Parque Tecnoló-
gico Horizontes da Inovação, na Es-
cola Nossa Senhora das Neves, que 
é histórica na Paraíba e em João Pes-
soa, é uma ação que vai revitalizan-
do o Centro Histórico e atraindo 
mais turistas. São dois equipamen-
tos muito importantes inaugurados 
pelo Governo do Estado recentemen-
te: o Museu da Cidade de João Pes-
soa, que conta a história da cidade, 
sua história política, de cultura, de 
arte. Também é muito importante 
para a educação, para que os nossos 
alunos, da escola pública ou privada, 
tenham acesso à história da capital 
paraibana. No Museu de Arte Popu-
lar Janete Costa está a exposição do 
nosso artesanato paraibano, riquís-
simo, seja da renda renascença que 
é referência mundial, seja da cerâmi-
ca, das técnicas de bordado, labirin-
to, algodão colorido, madeira, das Se-
reias da Penha, de todos os tipos de 
artesanatos que temos do Litoral ao 
Sertão, de todos os que contribuem 
com a sua arte para que o artesanato 
paraibano seja referência mundial. 

n Como as parcerias firmadas pelo Go-
verno influenciam na divulgação das ro-
tas e eventos paraibanos?

João Pessoa é grande parceira do 
Governo do Estado no Salão do Ar-
tesanato. Estamos em fase de plane-
jamento com o Sebrae e a Prefeitura 
para realizarmos o evento em 2023.  
O Governo vem trabalhando na pro-
moção e na divulgação, através da 
PBTur. Temos um grande acervo na 
Paraíba de infraestrutura, de his-
tória, dos equipamentos. Cada vez 
mais vamos trabalhar para que es-
sas rotas sejam divulgadas. 

n Acredita que o cenário atual está 
contribuindo para fortalecer o turismo?

É o  g ra nde  momento  de 
aproveitarmos e alavancarmos 
ainda mais o turismo, com ações e 
planejamento. Com a promoção da 
PBTur, tivemos, em 2022, um acrés-
cimo de 200%, porque é a retomada. 
O Governo do Estado entendeu a im-
portância disso e a Paraíba está nas 
principais feiras de turismo, capaci-
tações e ações com agentes que estão 
vindo à Paraíba para conhecer, expe-
rienciar e vender o destino Paraíba. 
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Ao longo das décadas, a erosão fez encolher a faixa de areia na região e destruiu vários trechos da falésia; medidas de engenharia como a colocação de pedras ao pé da barreira foram tomadas para reduzir os danos
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Local foi determinado como o extremo das Américas em 1949; ação da natureza e do homem provocam degradação

Memórias sobre a Ponta do Seixas
retrato histórico

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com

A Ponta do Seixas, localiza-
da na Praia do Seixas em 
João Pessoa, é considerada 

o ponto mais extremo oriental das 
Américas. A determinação do tí-
tulo aconteceu em 1949, a partir de 
avaliações e pesquisas encabeça-
das à época pelo Serviço Geográfi-
co do Exército, Ministério da Guer-
ra e do Estado Maior do Exército em 
parceria com o Diretório Central do 
Conselho Nacional de Geografia do 
Brasil. Antes dessa data, a Praia de 
Ponta de Pedras, em Pernambuco, 
era considerada como o ponto mais 
oriental do continente.

Com a pesquisa que estabele-
ceu a Ponta do Seixas como o pon-
to mais ao leste das Américas, foi 

Em relação ao processo erosi-
vo, as causas estão relacionadas 
a aspectos naturais como o au-
mento do nível do mar, a inten-
sificação das tempestades, o ba-
timento de ondas durante a maré 
alta, entre outras coisas que po-
dem determinar erosão em al-
guns trechos. E também a cau-
sas antrópicas, influenciadas por 
ações humanas, “como por exem-
plo, uso inadequado do solo, des-
matamento, dimensionamento da 
manutenção inadequada da rede 
de drenagem de águas pluviais e 

obras de engenharia ao longo da li-
nha de costa”, destacou o geógrafo 
Williams Guimarães.

Apesar da erosão agindo no 
local, o risco do local perder o tí-
tulo de ponto mais oriental das 
Américas é mínimo e só acon-
teceria daqui há alguns milha-
res de anos. Considerando o tem-
po cronológico, é pouco provável 
que isso aconteça em decorrência 
da “variação da dinâmica costei-
ra peculiar para cada local”, afir-
mou Guimarães. O geógrafo ain-
da pontua que, para determinar 

esse risco de “perda de título” da 
Ponta do Seixas, “se faz necessá-
rio conhecer o comportamento, 
em médio prazo, da linha de cos-
ta (escala de décadas), utilizando 
produtos de teledetecção, buscan-
do comparar fotografias aéreas 
multitemporais, para definir as 
zonas em recuo real ou que apre-
sentem um quadro crítico de ero-
são”, continuou ele.

Dentre as principais soluções 
a fim de minimizar os impactos 
da erosão, estão as intervenções 
para “conter” a maré, dissipando 

a energia das ondas que causam a 
erosão, bem como a recuperação 
da vegetação que contribui com 
“o escoamento superficial e a in-
filtração excessiva das águas plu-
viais”, disse Williams. Também é 
preciso que haja pesquisa ambien-
tal em paralelo para amparar as 
intervenções e identificar as fra-
gilidades do ambiente em questão.

A população também pode 
contribuir, principalmente por-
que se beneficiará com a conser-
vação do local. “Estas ações de 
intervenção deverão resgatar o 

patrimônio público, incluindo as 
praias, praças e vias públicas. Tan-
to a população local como os turis-
tas terão a possibilidade de usu-
fruir com segurança, de áreas de 
grande beleza cênica, considera-
das monumentos naturais”, res-
saltou Guimarães. Por fim, a socie-
dade também deve ter consciência 
ambiental para habitar esses espa-
ços, usando o solo racionalmente 
e cuidando dos ambientes costei-
ros, evitando a ocupação de áreas 
que já sofrem com fenômenos ero-
sivos, por exemplo.

Erosão ameaça o ponto mais oriental das Américas

Foto: Biblioteca do IBGE Foto: Clóvis Roberto

“Guardo 
sempre na 
memória a 
praia semi 
deserta, 
com alguns 
barcos 
pesqueiros e 
pescadores 
puxando rede

Pedro Vianna

possível constatar também que 
existem, pelo menos, outros cinco 
pontos à frente da praia pernam-
bucana que recebia o título ante-
riormente. De acordo com o Bole-
tim Geográfico nº 75, disponível na 
Biblioteca do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
a lista de pontos mais orientais é: 
Ponta do Seixas (com um afasta-
mento de 633.328 metros na épo-
ca), Coqueirinhos (633.019 m), Ga-
raú (632.847 m), Carapibus (632.602 
m), Jacumã (632.550 m), Ponta do 
Mato Grosso (632.105 m) e Ponta de 
Pedras com 631.562 metros.

Essa coordenada em metros re-
presenta o afastamento de cada 
ponto “em relação ao meridiano 
central do fuso de Gauss, isto é, a 
longitude do ponto. (...) Esse fuso é 
o que tem seu eixo de simetria no 
meridiano de longitude 36° oeste 
Greenwich. Nesse mesmo fuso está 
calculada toda a rede geodésica do 
Nordeste, executada pelo Destaca-
mento”, conforme explicação do Bo-
letim Geográfico no 75.

Segundo o professor e geógra-
fo Williams Guimarães, o pesqui-
sador Horácio de Almeida, no livro 
“Histórias da Paraíba vol. 1” indica 
que a Ponta do Seixas possui uma 
extensão de cerca de 1.600 metros 
no sentido leste. O nome do local se 
caracteriza por conta da família Sei-
xas, que residia no local, e seu bra-
são familiar, onde consta uma pom-
ba – a palavra “seixas” tem origem 
hebraica e pode ser traduzida como 
o nome dessa ave.

Contudo, a ponta paraibana tem 
sentido os efeitos da ação do tem-
po e da natureza em sua estrutura. 
De acordo com Guimarães, estudos 
realizados pela Fundação Apolônio 

Sales de Desenvolvimento Educa-
cional (Fadurpe), da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFR-
PE) apontaram que “entre os anos de 
2007 a 2010 existia um recuo erosi-
vo que variava de 0,46 a 1,92 metros 
por ano entre a Praça de Iemanjá até 
a Praia do Seixas”, disse.

A Praia do Seixas é considera-
da “um monumento natural e um 
marco geográfico”, por abrigar esse 
ponto do extremo oriental ameri-
cano, conforme lembrou Williams 
Guimarães. O local perde gradual-
mente sua faixa de areia em conse-
quência da ação do homem e da na-
tureza. Mesmo com as mudanças, o 
Seixas ainda é um lugar com espa-
ço cativo no coração de quem mora, 
trabalha e/ou passeia por lá – e é 
justamente por conta desse apreço 
que essas pessoas sentem medo e se 
preocupam com o futuro da praia 
e da sua beleza natural.

O professor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Pedro 
Vianna, de 65 anos, mora há quase 
20 anos no Seixas. Ele lembra que 
logo que mudou-se para o bairro, 
o local era tranquilo e sossegado, 
mas a virada do século acarretou 
em muitas transformações. “Em 
primeiro lugar aumentou a vinda 
de banhistas de João Pessoa nos fim 
de semana, isso não é de todo mal, 
mas poderia impactar menos se ti-
véssemos uma infraestrutura me-
lhor para recebê-los. Em segundo 
lugar, agora temos muito barulho 
de algumas casas de eventos e ba-
res com música alta, o que quando 
avança pela noite é um problema sé-
rio. E, em terceiro, as embarcações 
tipo catamarã que levam os visitan-
tes para as piscinas naturais ajudam 
a movimentar o comércio local, mas 

não existe nenhuma infraestrutura 
de apoio”, pontuou.

Vianna conta que, além des-
sas mudanças, a região da Pon-
ta do Seixas também sofreu com 
o avanço do mar e, consequente-
mente, a faixa de areia diminuin-
do a cada ano. “E do outro lado, as 
construções na beira da praia in-
vadem a faixa de areia. Nossa praia 
está sendo espremida pelos dois la-
dos e isso acarreta em degradação 
ambiental, perda de qualidade de 
vida e, na consequente, perda de va-
lor dos terrenos adjacentes”, justifi-
cou. “Guardo sempre na memória a 
praia semi deserta, com alguns bar-
cos pesqueiros e pescadores puxan-
do rede ou desembarcando o pro-
duto de sua labuta”, completou.

Daniel Basílio, de 39 anos, mora 
no Seixas desde os 15. Atualmen-
te, ele segue os passos da família 
no ramo da pesca, mas também 
complementa a renda com pas-
seios para as piscinas naturais do 
Seixas. De acordo com Daniel, to-
dos os anos é possível sentir fal-
ta de mais um pouco da faixa de 
areia. “Na maré cheia, praticamen-
te, não temos praia. A onda já tem 
a sua arrebentação em cima das 
casas, que todos os anos reforçam 
suas cercas com pedras e muros de 
concreto”, recordou. 

O pescador destaca que a Ponta 
do Seixas já foi “bem mais na fren-
te de onde é hoje”, porém, em de-
corrência do aumento do nível do 
mar e do desmoronamento da bar-
reira, “está se enterrando sozinho e 
futuramente vai deixar de existir”, 
temeu Daniel.

A Ponta do Seixas já foi bem 
mais na frente de onde é hoje, mas 
devido ao aumento dos níveis do 

“É preocupante, 
temos um lindo 
litoral e falésias 
que estão 
ameaçados com 
o aumento do 
nível do mar... 
as mudanças 
têm sido 
devastadoras

William Cabral

mar e ao desmoronamento constan-
te da sua barreira, fez com que o go-
verno construísse um muro de con-
tenção para a proteção da barreira, 
mas que por conta do seu peso, está 
se enterrando sozinho e que futura-
mente vai deixar de existir

Esse também é um medo que 
William Cabral tem. “É preocu-
pante, temos um lindo litoral e falé-
sias que estão ameaçados com o au-
mento do nível do mar. É um bairro 
que marcou a minha vida, conhe-
ço cada cantinho do Seixas, mas as 
mudanças têm sido devastadoras”, 
comentou o também pescador, que 
mora no local há 17 anos. “Eu sinto 
que daqui a alguns anos todas as 
nossas belezas naturais costeiras 
já não vão mais existir, pois o nível 
do mar vem aumentando desen-
freadamente”, completou.
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Estado recebeu cerca de 900 pessoas, segundo dados da Polícia Federal; aproximadamente 350 são indígenas

Venezuelanos acolhidos na Paraíba
crise humanitária

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com

A crise na Venezuela levou 
ao êxodo de centenas e milha-
res de venezuelanos, sejam 
eles indígenas ou não-indí-
genas. O Brasil foi responsá-
vel pelo acolhimento de parte 
deles, de forma direta, através 
da acolhida feita pelo Progra-
ma Nacional de Interiorização, 
ou indiretamente, subsidiando 
suporte para aqueles que che-
garam ao país por conta pró-
pria. Na Paraíba, existem mais 
de 900 venezuelanos, de acor-
do com dados da Polícia Fe-
deral em setembro deste ano. 
Desse número, cerca de 350 são 
indígenas, majoritariamente 
da etnia Warao.

De acordo com a Secreta-
ria de Estado do Desenvolvi-
mento Humano da Paraíba 
(SEDH-PB), esses indígenas 
acolhidos pelo Estado se dis-
tribuem entre as casas abri-
gos e parte deles se mantém 
na Vila de Lula, localizada no 
Baixo Roger, onde alugam ca-
sas a partir do auxílio aluguel. 
Eduardo Brunello, que atua 
junto à Gerência Executiva de 
Direitos Humanos da SEDH, 
explica que há uma busca cons-
tante por alternativas que ga-
rantam os direitos e benefícios 
socioassistenciais para essas 
pessoas, como o acesso à edu-
cação, à saúde, entre outras es-
tratégias com o objetivo de su-
prir necessidades básicas como 
alimentação e moradia.

Na Vila de Lula, estão atual-
mente cerca de 12 famílias que, 
juntas, totalizam mais de 50 
pessoas. O cacique Cruz, como 
é conhecido, tem 35 anos e está 
há sete meses no local. Ele afir-
ma que está gostando de morar 
em João Pessoa, que as crianças 
estão na escola e que o maior 

desafio, no momento, é con-
seguir um emprego. Brunello 
reforça essa dificuldade, des-
tacando que os principais obs-
táculos para a obtenção de em-
prego tem sido a questão da 
qualificação profissional e o 
idioma, principalmente. 

Por conta da falta de traba-
lho, Cruz afirma que existem 
algumas dificuldades no dia a 
dia, por conta do dinheiro cur-
to, visto que cerca de metade do 
valor do auxílio paga o aluguel 
da casa onde moram. Contudo, 
pelo menos uma vez por sema-
na há distribuição de alimentos 
e demais artigos na Vila para os 
moradores, fruto do trabalho 
da Secretaria em parceria com 
outras entidades, como a Ação 
Social Arquidiocesana (ASA).

Omelita Perez e sua família 
moram na Vila há oito meses. 
Ela, que tem 21 anos, também 
é cacique e chegou em 2020 ao 
Brasil. Até vir para João Pessoa, 
a jovem e os seus passaram por 
Roraima, Amazonas, Pará, Per-
nambuco e também a cidade 
de Campina Grande, aqui na 
Paraíba. Atualmente, Omelita 
trabalha nas ruas, dependendo 
da contribuição dos pessoen-
ses para completar a renda de 
casa, mas o desejo dela é adqui-
rir materiais para fazer artesa-
nato como pulseiras e colares.

Ainda existem muitas di-
ficuldades na inserção dessas 
pessoas, desde questões cultu-
rais às mais burocráticas. Con-
tudo, segundo Eduardo, há uma 
busca qualitativa nesse proces-
so de inserir esses refugiados no 
mercado de trabalho, por meio 
de “estratégias educacionais e 
acompanhamento técnico pro-
fissional”, por exemplo. Em re-
lação a outros suportes, existe 
atuação do município e também 
de outras secretarias do Estado, 
como a Secretaria de Saúde.

De acordo com o dicioná-
rio Oxford Languages, a pa-
lavra refugiado quer dizer 
“que ou aquele que se refu-
giou”. Apesar da definição, 
em primeiro momento, pare-
cer óbvia, ela carrega um sig-
nificado muito mais amplo. 
De acordo com a professora 
associada de Relações Inter-
nacionais da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
e doutora em Ciências So-
ciais pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), Andrea Pacheco, o 
refugiado está sob proteção 
internacional e é aquele indi-
víduo que em razão de per-
seguição racial, ou religio-
sa, ou por nacionalidade, ou 
pertencimento a grupo so-
cial ou opinião política, está 
fora do seu país de origem.

Na América Latina, a par-
tir da Declaração de Cartage-
na, em 1984, a definição foi 

ampliada para acobertar tam-
bém aqueles que fugiram de 
seus países em decorrência 
de grave generalizada viola-
ção de Direitos Humanos. “O 
Brasil, de forma pioneira na 
América Latina, e como exem-
plo para o mundo, criou em 
1997 a sua Lei Ordinária Fe-
deral 9.474 que é a lei brasilei-
ra para refugiados”, pontuou 
Pacheco. Com essa lei, a am-
pliação indicada pela Declara-
ção de Cartagena ganhou va-
lor jurídico no país.

Para Andrea, essa inicia-
tiva foi importante, porque 
atualmente, no caso dos ve-
nezuelanos, “o Brasil tem re-
conhecido os venezuelanos 
como refugiados com base 
nessa definição ampliada da 
lei, enquanto a maioria dos 
países do mundo reconhe-
ce-os como imigrantes”, ex-
plicou ela. O Brasil também 
possui uma especificação na 

lei que trata de imigração que 
trata sobre “o visto de acolhi-
da humanitária para pessoas 
que fogem de grave genera-
lizada violação de Direitos 
Humanos, desastres natu-
rais, entre outros”, destacou 
a professora.

Pacheco afirma que o aco-
lhimento desses refugiados 
aqui na Paraíba tem sido mui-
to tranquilo, com a ajuda da 
sociedade civil, de entidades, 
da mídia e do poder público. 
Ela lembra que o processo de 
integração é uma via de mão 
dupla, pois “ambos os lados 
podem ganhar em termos de 
democracia, de desenvolvi-
mento, de sociedade, de cul-
tura, entre outros aspectos. 
(...) O capital cultural que es-
ses indivíduos trazem do país 
de origem, do país de nacio-
nalidade, é fantástico. Não 
estou falando de diploma e 
questões técnicas, mas de ba-

gagem cultural mesmo”, res-
saltou a cientista social.

Mesmo com todas as difi-
culdades, Andrea reitera que 
os refugiados, principalmen-
te os venezuelanos que estão 
em maior quantidade na Pa-
raíba, tentam ao máximo al-
cançar a autonomia. 

“Quando eles chegam, 
buscam logo o acolhimento. 
Buscam conhecer a língua, 
aprender sobre a mobilida-
de do local, acesso à educa-
ção, como funciona a cidade, 
etc”, disse. O processo de re-
gularização dos documen-
tos também faz parte desse 
primeiro momento, a fim de 
garantir acesso aos direitos 
ofertados para eles. Como o 
nome já diz, trata-se de um 
processo, repleto de etapas, 
que não acontece do dia para 
a noite, mas fica muito mais 
leve quando há apoio. E é as-
sim que tem sido.

Proteção internacional para os refugiados

Omelita Perez com a filha, assim como a maioria dos venezuelanos acolhidos 
na Paraíba, estão abrigadas em locais como a Vila Lula, em João Pessoa
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As pessoas com queixas 
auditivas e que necessitam 
de exames e próteses auditi-
vas podem ser atendidas atra-
vés do Serviço de Reabilitação 
Auditiva (SRA), no Hospital 
da Polícia Militar General Ed-
son Ramalho, em João Pessoa. 
Por mês são realizados dois 
mil procedimentos, com uma 
média de 30 atendimentos por 
dia e aproximadamente 70 pa-
cientes são contemplados com 
a prótese.

Se o usuário sente algum 
desconforto no ouvido, zumbi-
do ou tontura, deve procurar o 
SRA para realizar o diagnósti-
co. Os exames oferecidos pelo 
serviço são audiometria, imi-
tanciometria, emissões otoa-
cústicas e exame Bera/Peate. 
Todos são feitos pelos fonoau-
diólogos da equipe.

A gerente de prótese audi-
tiva do Serviço de Reabilitação 
Auditiva do Hospital Edson 
Ramalho, Laurinda Soares, ex-
plica que o paciente com quei-
xa auditiva realiza a consulta 
com o otorrinolaringologista. 
“O médico faz a inspeção do 
ouvido, escuta as queixas do 
paciente, encaminhando para 
fazer os exames”, disse.

Existem perdas auditivas 
de leve a grave. Recomendam-
se próteses auditivas para as 

pessoas que apresentam per-
da auditiva de mais de 40 de-
cibéis no melhor ouvido. “A 
pessoa pode até ter o diagnós-
tico da perda auditiva, mas no 
SUS só tem direito a partir do 
grau moderado”, disse.

Após a implementação da 
prótese auditiva, o paciente 
deve voltar ao serviço, trazen-
do as experiências auditivas 
para realizar possíveis ajus-
tes. “O ouvido dele está acos-
tumado com todos os sons 
mais baixos. Possivelmente 
será necessário aumentar al-
gum grave ou agudo do som, 
após o ajuste o indivíduo fi-
cará confortável com o apa-
relho”, declarou.

Falar alto, zumbido no ou-
vido, assistir televisão no vo-
lume máximo e apresentar 
dificuldade em escutar e com-
preender o outro são os prin-
cipais sintomas da perda au-
ditiva em idosos, a chamada 
presbiacusia, natural no pro-
cesso de envelhecimento. Ma-
ria Augusta, 84 anos, começou 
a ter dificuldade de audição há 
oito anos. Sua filha Luciane Ta-
vares a levou no otorrinolarin-
gologista quando ela começou 
a apresentar perda auditiva. O 
médico realizou uma lavagem 
no ouvido, mas não sugeriu a 
utilização de prótese dentária. 

“O tempo foi passando e os 
sintomas foram se agravando”, 
contou a filha. Em uma consul-

Hospital Edson Ramalho oferece serviço de reabilitação auditiva
saúde

n 

Serviço realiza, 
em média, 
dois mil 
procedimentos 
por mês, com 
cerca de 70 
pacientes 
contemplados 
com a prótese

ta de rotina no geriatra, o mé-
dico prescreveu vários exames 
no ouvido. “Quando saiu o re-
sultado, encaminhei minha 
mãe para o Serviço de Reabi-
litação Auditiva do Hospital 
Edson Ramalho”, relembrou.

A idosa começou a ser 
acompanhada pela equipe em 
maio de 2022, constatando in-
dicação médica da prótese au-
ditiva. “O aparelho chegou em 
setembro e, imediatamente, 
agendaram a consulta. A fo-
noaudióloga adaptou à neces-
sidade dela”, contou a filha.

Maria Augusta relembra 
o desconforto auditivo an-
tes da utilização da prótese. 
“Era muito constrangedor. 
Não preciso mais pedir que 
as pessoas falem alto e repeti-
das vezes para poder ouvir. Já 
estou ouvindo bem melhor”, 
comemorou.

Especialista atende a Maria Augusta, que passou a usar a prótese auditiva este ano

Reconstrução de tímpano e próteses
Raysa Cardoso, 24 anos, 

tem inflamação no ouvido es-
querdo desde os sete anos de 
idade. Ela fazia o tratamen-
to, mas a inflamação sempre 
voltava. Aos 14 anos, o otorri-
no indicou cirurgia, pois cons-
tatou perfuração do tímpano. 

“Minha família tem um 
histórico de problemas audi-
tivos, mas depois que fazia o 
tratamento passava. Como eu 
era muito nova, minha mãe fi-
cou com medo de fazer a ci-
rurgia, com medo de agravar 
o problema”, relembrou.

No ano passado voltou a 
sentir desconforto no ouvido, 
além da inflamação, sentiu 
perda auditiva. A USF enca-
minhou para o SRA e faz um 
ano que Raysa está receben-
do acompanhamento. “Eu fui 
atendida pelo otorrino daqui 
e ele sugeriu uma cirurgia 
de reconstrução do tímpano, 
mas primeiro tenho que tra-
tar a inflamação”. O médico 
falou que após a cicatrização, 
a tendência é que a perda au-
ditiva diminua após a recons-
trução do tímpano.

Acesso ao serviço
O paciente pode ter aces-

so ao serviço de duas formas: 
através do encaminhamento 
da Unidade Básica de Saúde 
(USF) ou agendando com o 
serviço social do Serviço de 
Reabilitação Auditiva do hos-
pital. Para ter acesso a con-
sulta, basta levar cartão do 
SUS, identidade, CPF e com-
provante de residência. Se for 
criança, o cadastro será o do 
responsável. O atendimento 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com
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Clubes paraibanos avaliam os times que irão enfrentar na fase de grupos durante a Copa SP de Futebol Junior

Botafogo e CSP conhecem adversários 
COPINHA

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com
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Conhecidos os adversários 
de Botafogo-PB e CSP na dis-
puta da 53ª edição da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, maior 
competição das categorias de 
base no país, os representan-
tes da Paraíba preveem difi-
culdades em seus respectivos 
grupos, na briga pelo avanço 
à fase de mata-mata. Botafo-
go e CSP, campeão e vice-cam-
peão do Campeonato Paraiba-
no Sub-20.

Os adversários das duas 
equipes foram conhecidos na 
quinta-feira (3), quando a Fe-
deração Paulista de Futebol 
(FPF) divulgou as cidades se-
des e a divisão dos grupos com 
as 128 equipes de todas as fe-
derações do país, que irão dis-
putar a competição. O Belo 
está  no Grupo 30, com sede 
em Ibrachina-SP e enfrenta-
rá as equipes do Ibrachina-SP, 
Santa Cruz-PE e Canaã-BA.

De volta à competição após 
quatro temporadas, o clube 
quer superar a campanha de 
2018, quando chegou à segun-
da fase da competição. Conhe-
cidos os adversários, a dire-
toria do alvinegro da estrela 
vermelha sabe que não terá 
uma tarefa fácil. 

“Sem dúvidas teremos um 
grupo complicado, enfrenta-
remos equipes fortes. O Ibra-
china e o Canaã foram equipes 
que  avançaram de fase na edi-

ção anterior e chegam fortes 
para a disputa. O Santa Cruz 
dispensa comentários, é uma 
equipe de nossa região que 
conhecemos bem suas quali-
dades. Apesar de enfrentar-
mos esses adversários, vamos 
tentar fazer bonito na compe-
tição”, disse Luiz Chanceler, 
coordenador das categorias de 
base do Botafogo.

O CSP, outro representan-
te da Paraíba na competição, 
vai disputar a primeira fase no 
Grupo 17, com sede em Marí-
lia, e enfrentará o Marília-SP, 
São Paulo-SP e Porto Velho-RO. 
Sem disputar o torneio desde 
2019, o Tigre chega a sua séti-
ma participação na “Copinha”.

“Vamos obter informações 
pontuais de todos os nossos 
adversários para buscarmos 
uma preparação capaz de es-
tar em condições de enfren-
tá-los. Teremos adversários 
fortes pelo caminho, tem sido 
assim nas nossas últimas par-
ticipações no torneio. Todas as 
três equipes almejam o mesmo 
desejo, a nossa perspectiva é 
fazer uma campanha digna e 
representar bem o futebol da 
Paraíba na competição”, pon-
tuou o presidente do clube, Jo-
sivaldo Alves.

A 53ª edição da Copinha 
será disputada entre os dias 2 
e 25 de janeiro. A FPF deve di-
vulgar ainda este mês, a tabe-
la completa, datas e horários 
de cada um dos 192 jogos da 
fase de grupos.

A rodada final do Brasilei-
rão da Série B vai agitar os co-
rações de torcedores de pelo 
menos seis equipes. As par-
tidas deste domingo (6) de-
finem os últimos dois times 
que estarão na elite do fute-
bol brasileiro em 2023, como 
também decreta o descenso 
de mais uma equipe para a 
terceira divisão. Na luta pelas 
duas vagas que ainda restam 
na Série A do próximo ano, 
quatro equipes entram na úl-
tima rodada com chances de 
acesso (Bahia-BA, Vasco-RJ, 

Ituano-SP e Sport-PE). En-
quanto isso, na parte inferior 
da tabela, dois clubes lutam 
para não preencher a vaga 
que resta na Série C (CSA-AL 
e Novorizontino-SP).

Guarani-SP e Chapecoen-
se-PR abrem, amanhã, os jo-
gos da última rodada, a par-
tir das 16h, no Estádio Brinco 
de Ouro, em Campinas-SP. 
Os cinco jogos mais impor-
tantes ocorrem simultanea-
mente a partir das 18h30. 
O CRB-AL recebe o Bahia
-BA no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió-AL. No Estádio Mi-
neirão, Belo Horizonte-MG, 
jogam Cruzeiro-MG e CSA

-AL. Ituano-SP e Vasco se en-
frentam no Estádio Novelli 
Júnior, em Itú-SP.  Já em Pon-
ta Grossa-PR, Operário-PR e  
Novorizontino-SP duelam 
no Estádio Germano Krü-
ger. Por fim, Vila Nova-GO 
e Sport-PE fecham os jogos 
da edição 2022 do Brasileirão 
da Série B, no Estádio Onésio 
Brasileiro, em Goiânia-GO. 

Campeão e vice-campeão 
da Série B, Cruzeiro e Grê-
mio, respectivamente, já se 
garantiram na elite. Em re-
lação à terceira vaga, o Bahia 
tem 99.2% de chances de su-
bir, segundo cálculos do site 
chancedegol.com.br. O clu-

be baiano tem 59 pontos e 
garante o acesso com empa-
te diante do CRB-AL.

Ituano-SP e Vasco-RJ 
fazem um duelo direto por 
uma das duas vagas ao acesso. 
Com 59 pontos e 48.4% de 
chances, com um empate os 
cariocas podem evitar de jogar 
a Série B novamente em 2023, 
já em caso de derrota terá de 
torcer que o Bahia-BA perca 
para o CRB-AL com uma 
diferença de três ou mais gols. 
Já o Ituano soma 57 pontos 
e com 52.4% de chances, 
precisa de uma vitória contra 
o cruzmaltino para garantir 
presença na Série A, na 

próxima temporada.
Quem tem a situação 

mais complicada entre as 
quatro equipes que lutam 
pelo acesso é o Sport-PE. O 
time pernambucano soma 56 
pontos, tem 0,01% de chan-
ces, e precisará de um ‘mila-
gre’ para retornar à Série A. 
O Leão tem de vencer o Vila 
Nova, torcer por derrotas de 
Vasco-RJ e Bahia-BA e ainda 
tirar uma diferença de sete 
gols de saldo no critério de 
desempate com os dois con-
correntes.

Na parte debaixo da ta-
bela, CSA-AL e Novorizon-
tino-SP definem quem das 

duas equipes será o último 
rebaixado. O CSA-AL soma 
42 pontos, é 16º colocado, tem 
44.9% de chances de cair, de-
pende de suas forças para 
escapar, mas terá a ingrata 
missão de encarar o Cruzei-
ro-MG fora de casa para ten-
tar a permanência na Série 
B. Já a equipe paulista está 
uma posição atrás do adver-
sário direto, soma 41 pontos 
com 55.1% de chances de jo-
gar a Série C em 2023. O clu-
be paulista precisa vencer o 
Operário-PR, na casa do ad-
versário, e torcer por um tro-
peço do CSA-AL, para evitar 
o descenso

O Botafogo-PB e o CSP se classificaram para a Copinha, após disputarem a final do Campeonato Paraibano Sub-20

Foto: Wellington Faustino / CSP

Bahia, Vasco, Ituano e Sport buscam as duas vagas da Série A
sérIe B

Os Jogos Escolares Bra-
sileiros (JEBs) 2022, evento 
voltado para atletas de 12 a 
14 anos,  foram oficialmente 
abertos na Arena da Juven-
tude, no Complexo Esporti-
vo de Deodoro, Rio de Janei-
ro-RJ, na quinta-feira (3). As 
disputas do evento realiza-
do pela Confederação Bra-
sileira do Desporto Escolar 
(CBDE) em parceria com a 
Secretaria Especial do Es-
porte do Ministério da Ci-
dadania,  seguem até o dia 
14 de novembro, com a par-
ticipação de 230 atletas pa-
raibanos.

Segundo Ricardo Am-
brósio, diretor oficial da de-
legação paraibana, a meta é 
superar a campanha da edi-
ção passada, onde o esta-
do ficou com a 16º colocação 
geral na disputa entre as 27 
Unidades da Federação. 

“Nesta edição estamos le-
vando um número maior de 
atletas quando comparado à 
edição passada, desta forma, 
aumenta as nossas chances 
de conquistas de medalhas, 
não apenas pelo bom núme-
ro de 230 participantes, mas 
também pela qualidade dos 
atletas”, comentou.

De 1976 a 2004, foram rea-
lizadas 18 edições dos JEBs 
e, depois de 17 anos, o even-

to voltou a ocorrer em 2021 
com a participação de 5.114 
estudantes-atletas, sendo 
2.563 meninas e 2.551 me-
ninos de 12 a 14 anos.

Paraíba participa da competição com 
230 atletas de várias modalidades

JeBS 2022

A abertura foi prestigiada por várias autoridades, e contou com a presença de todos os atletas

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil

Abertura
Solenidade 

aconteceu no 
Complexo 

Esportivo de 
Deodoro, no RJ
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Equipe comandada por Marcelinho Paraíba foi campeão da Série B, após vencer a Queimadense por 2 a 1

Serra Branca na elite do Paraibano
na primeira divisão

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

O fim da disputa do 
Campeonato Paraibano de 
Futebol da Segunda Divisão 
consolidou o favoritismo de 
uma das equipes tida como 
candidata a levantar o tro-
féu na atual temporada. De 
fato, o Serra Branca fez jus 
ao favoritismo e foi dono da 
melhor campanha, durante 
os 54 jogos disputados por 
10 clubes, para garantir a 
sua primeira conquista ofi-
cial no cenário do futebol 
paraibano.

Durante a competição, o 
Carcará do Cariri jogou 14 
partidas. Na primeira fase, 
somou 16 pontos e ficou com 
a segunda colocação do gru-
po B; na fase seguinte elimi-
nou Guarabira e Confiança, 
nas quartas de final e semi-
final, respectivamente, até 
enfrentar a Queimadense 
na grande final. Na primei-
ra partida da decisão, dispu-
tada no Estádio Toca do Pa-
pão, em Sapé, o clube venceu 
por 2 a 0 e levou a vantagem 
de poder perder por até um 
gol de diferença para ficar 
com o título.

A partida que consoli-
dou a primeira conquista do 
clube do município de Ser-
ra Branca, disputada na ter-
ça-feira (1º), no Estádio Car-
neirão, em Cruz do Espírito 
Santo, foi rodeada de emo-
ções. A equipe comandada 
por Marcelinho Paraíba teve 
o meia Davi Ceará expul-
so aos 14 minutos de jogo e 
teve de superar a pressão da 
Queimadense durante o res-
tante da partida. No fim, o 
clube garantiu o título mes-
mo perdendo por 2 a 1. No 
placar agregado, vitória por 
3 a 2 e festa dos jogadores, 

Para a Queimaden-
se restou amargar o vice-
campeonato. O clube de 
Queimadas tentava o seu 
segundo título da compe-
tição, mas esbarrou diante 
do clube de melhor campa-
nha do certame. De acordo 
com a diretoria do Carcará 
da Serra, o clube vai mon-
tar um planejamento para 
se manter na primeira di-
visão do futebol paraibano.

“Evidentemente que 

após a conquista do aces-
so para a primeira divisão 
da próxima temporada, nós 
também queríamos con-
quistar o título da segunda 
divisão. Não conseguimos, 
mas deixamos um legado 
para administração do clu-
be e vamos trabalhar para 
manter a equipe por mui-
tos anos, na elite do fute-
bol da Paraíba”, comentou 
Humberto Lopes, presiden-
te do clube.

Serra Branca e Quei-
madense, campeão e vice-
campeão, respectivamente, 
da “Segundona” juntam-
se, em 2023, ao Auto Espor-
te, Botafogo, Campinen-
se, CSP, Nacional de Patos, 
Sousa, São Paulo Cristal 
e Treze, para disputar o 
Campeonato Paraibano da 
Primeira Divisão e as vagas 
na Copa do Nordeste, na 
Copa do Brasil e no Cam-
peonato Brasileiro.

Marcelo dos Santos, ou sim-
plesmente Marcelinho Paraí-
ba, 47 anos, ex-jogador de fute-
bol e atual treinador campeão 
paraibano da Segunda Divi-
são. Como jogador profissional 
conquistou o título estadual da 
primeira divisão do futebol pa-
raibano vestindo a camisa do 
Campinense, em 1991. Ali ele 
sentia o gostinho de ser cam-
peão pela primeira vez, o resto 
foi história, conseguindo con-
quistar títulos importantes pe-
las principais ligas de futebol 
no Brasil e no mundo, chegan-
do até a vestir a camisa da sele-

ção brasileira e por pouco não 
ter disputado a copa do mun-
do de 2002.

Como treinador, Marceli-
nho se aventurou pela primei-
ra vez no Treze-PB, em 2021. Na 
mesma temporada teve uma 
passagem pelo Sport Lagoa Se-
ca-PB. Nesta temporada, o trei-
nador de 47 anos, passou por 
Oeirense-PI e novamente pelo 
Treze-PB, antes de chegar ao 
Serra Branca para conquistar 
o seu primeiro título oficial, 
agora no comando técnico de 
um clube.

“Estou vivendo um momen-

to especial, pois a primeira con-
quista a gente nunca esquece. 
Talvez eu esteja dando início 
a uma marca de conquistas, 
agora na função de treinador. 
Agradeço a Deus pela conquis-
ta, a minha família, a diretoria 
do Serra Branca pela confiança 
e ao grupo de atletas por terem 
compreendido a nossa filosofia 
de trabalho”, disse.

Alcançado o tão sonhado 
objetivo no comando do Ser-
ra Branca após pouco mais de 
três meses no clube, Marceli-
nho agora pensa grande e quer 
continuar à frente do comando 

técnico, para buscar novas con-
quistas para o Carcará do Cariri.

“Eu sou movido por desa-
fios, gosto de pensar alto, que-
ro ficar por aqui e fazer história 
no clube, consolidando títulos. 
A primeira meta é conquistar 
um campeonato estadual, sem 
deixar de buscar um acesso, até 
chegarmos na Série A. Nada é 
impossível, anos atrás o Forta-
leza estava jogando uma Série 
D, nesta temporada o clube jo-
gou a Copa Libertadores. Po-
demos construir uma trajetória 
semelhante, jogando em alto ní-
vel”, finalizou.

A partida de encer-
ramento da Segunda 
Divisão de 2022 teve 
o comando do árbitro 
Douglas Magno Melo. 
Os assistentes foram 
Rafael  Guedes de 
Lima e Flávia Renally 
Costa. Os árbitros re-
servas foram Guilher-
me Fonseca Ramalho 
e Esdras Marques de 
Sousa.

torcida e comissão técnica. 
Coube ao volante, Iago Leite, 
que saiu do banco de reser-
vas, a responsabilidade de 
marcar o gol que garantiu o 
título da Segunda Divisão.

“O gol foi fruto do traba-
lho, sabíamos da dificulda-
de do jogo. Com a expulsão 
de Davi logo aos 14 minutos, 
as atenções e os esforços tive-
ram de ser redobrados, pois 
estávamos enfrentando uma 
equipe forte que teve seus 
méritos de chegar à final. 
O grupo foi merecedor por 
toda entrega durante a com-
petição. A diretoria do clube 

tem um projeto audacioso, 
mesmo que surjam propos-
tas de outros clubes até o iní-
cio da próxima temporada, 
o meu desejo é permanecer 
no Serra Branca. Vamos co-
memorar a conquista e de-
pois articular com a direto-
ria as possibilidades, desde 
que elas beneficiem a mim e 
ao clube”, disse.

A conquista da competi-
ção foi consequência de um 
planejamento iniciado no 
mês de abril. O clube contra-
tou Daguiberto Júnior para 
a supervisão de futebol. An-
tes Paraíba de Cajazeiras 

e Paraíba de Itaporanga, o 
clube mudou novamente de 
nome e de cidade sede. Em 
junho deste ano, passou a 
se chamar Serra Branca, le-
vando o mesmo nome da 
cidade sede, localizada no 
Cariri Paraibano, a 225 km 
de João Pessoa, para dispu-
tar a segunda divisão esta-
dual. Com a parceria de um 
patrocinador, obteve condi-
ções de contratar o treinador 
Marcelinho Paraíba e bus-
car nomes para formar um 
elenco qualificado. 

Alcançado o objetivo do 
acesso para a disputa na eli-

te do futebol paraibano em 
2023, a nova meta da direto-
ria agora passa a ser o desa-
fio de montar um elenco em 
condições de disputar vagas 
para as principais competi-
ções regionais e nacionais, 
ou até mesmo o Campeo-
nato Paraibano da Primei-
ra Divisão da próxima tem-
porada. 

“O objetivo é darmos 
sequência a tudo que já foi 
construído e conquistado 
em menos de um ano. Va-
mos buscar condições de 
montarmos um time for-
te, para não ser apenas um 

figurante da elite do fute-
bol paraibano, em 2023. A 
nossa meta é disputar vaga 
para a Série D do Brasileiro 
e também o título estadual 
da primeira divisão. Conse-
guimos provar fora e dentro 
de campo, que somos capa-
zes de revolucionar o futebol 
paraibano através de uma 
gestão competente. Tenham 
a certeza de que não faltará 
empenho e determinação 
para manter a marca do Ser-
ra Branca consolidada no ce-
nário do futebol paraibano”, 
pontuou Daguiberto Júnior, 
supervisor de futebol.

Atletas do Serra Branca comemoraram a vitória no gol marcado por Iago Leite e receberam o troféu da presidente da FPF, Michele Ramalho, na terça-feira passada

Fotos: Marcos Russo

Técnico Marcelinho Paraíba

Com o vice-campeonato, a Queimadense garantiu a volta para a elite do futebol paraibano

Marcelinho quer fazer carreira como treinador Arbitragem 
recebeu 
elogios das 
duas equipes

Queimadense alcançou objetivo e 
estará na primeira divisão em 2023
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Para Chico César, novo trabalho é tão 
vital como ‘Cuscuz Clã’ na sua trajetória: 
“Um movimento novo e importante para 

mim, para a minha carreira e para a 
construção de uma obra”

Chico César possui desde sempre, em 
sua carreira, a percepção de que a mú-
sica nordestina e a africana estão um-
bilicalmente unidas. Desde Aos vivos 

(1995), primeiro álbum onde constam canções 
como ‘Mama África’, ‘Tambores’, ‘Benazir’ e ‘Saha-
rienne’, até seu mais recente disco, Vestido de amor, 
lançado no último mês de setembro, o paraibano 
de Catolé do Rocha demonstra agora, com ainda 
mais precisão, como o forró, o coco e pop brasilei-
ro se vestem da pulsão africana. “De certo modo, 
eu sou um afro-diaspórico nascido em berço in-
dígena nos sertões do Nordeste brasileiro”, defi-
ne-se o artista, que acaba de iniciar a turnê deste 
álbum pelo sudeste do Brasil.

Com 11 músicas inéditas gravadas inteira-
mente na França pelo selo Zamora com o 
produtor franco-belga Jean Lamoot, Chi-
co César se une aos músicos Salif Keita e 
Ray Lema para criar um álbum que for-
ma uma tríade com os prestigiados dis-
cos Estado de Poesia (2015) e O amor é um 
ato revolucionário (2019), mas que inau-
gura um novo momento de celebração 
direta da música de Chico César com a 
música africana. “É um momento muito 
feliz, um movimento novo e importante 
para mim, para a minha carreira e para a 
construção de uma obra. Esse disco é tão 
importante como o Cuscuz Clã, que me 
abriu do disco ‘voz e violão’ para uma coi-
sa pop, para mais pessoas me perceberem. 
Esse disco me renova internamente”, classifi-

ca Chico César, que pinta o álbum também 
com influências que passam 

pelo reggae ja-
maicano, a rumba zairense, o calipso de Trini-
dad e Tobago e o rock urbano.

A força criativa que moveu o músico a forma-
tar seu décimo disco de estúdio foi o isolamen-
to social. A maior parte das canções foi compos-
ta especialmente sobre a pandemia, a exceção 
é ‘Bolsominions’, que é anterior a isso. Músi-
cas como ‘Pausa’ e ‘SobreHumano’ tematizam a 
pandemia. “O momento que eu senti que existia 
uma energia nova para a criação de um disco foi 
quando eu compus ‘Flor de figo’. Aqui, sozinho 
em minha casa em São Paulo, compus essa mú-
sica e senti uma atmosfera. Percebi em mim e no 
meu ambiente, um movimento de que algo novo 
estava acontecendo comigo, e pensei: ‘Puxa, em 
torno dessa música é possível que surja um dis-
co novo’. ‘Vestido de amor’ veio depois. Daqui eu 
segui para o Uruguai, onde fiquei três meses du-
rante a pandemia. Lá, compus ‘Amorinha’”, con-
textualiza o paraibano. Mas ao contrário do que 
se poderia presumir, o álbum refletiu a necessi-
dade que Chico César tinha em fazer algo que 
trouxesse alegria.

Foi exatamente em uma conversa com Ray 
Lema que o congolês afirmou para Chico César 
que o artista mais africano do Brasil é Luiz Gon-
zaga, associando o pernambucano aos artistas de 
rumba de seu país nos anos 1940 e 1950. “Eles têm 
a mesma inflexão de voz, o mesmo modo de com-
por, sempre com um riff, como o de ‘Asa branca’, 
por exemplo. Isso me tranquilizou muito por sen-
tir que eu poderia sempre ser nordestino, sendo 
africano”, afirma Chico César, que pensou imedia-

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

com as
roupas da África

Chico César

Após turnê pela Europa, cantor e 
compositor paraibano disseca para o 

Jornal A União os pormenores do seu 
novo disco, ‘Vestido de amor’

tamente na predominância negra entre os maiores 
nomes do forró, como Jackson do Pandeiro, Pinto 
do Acordeon, Os 3 do Nordeste, mas que não se 
limitam a este ritmo.

“Quase toda música pop do mundo – tirando 
coisas que são basicamente irlandesas, que aju-
dam a formar o pop inglês, e o folk americano – 
deriva da música africana: os pulsos do rock, do 
blues, do baião. Principalmente os padrões rítmi-
cos e também muitas coisas das melodias, que se 
mesclam com a herança europeia e outras tradi-
ções indígenas”, defende Chico.

As matrizes africanas aparecem também na 
faixa que dá título ao álbum. Com um arran-
jo que classificaria ‘Vestido de amor’ como algo 
entre o samba-canção e o pop, o músico detalha 
a verdadeira raiz da música considerada por al-
guns críticos como umas das melhores canções 
brasileiras do ano. “É uma morna, que é um esti-
lo de canção romântica de Cabo Verde que deriva 
do fado e do samba-canção. Conta-se que um ca-
bo-verdiano viveu no Brasil em algum momento 
e ouviu muita música brasileira nos portos, nos 

cabarés, no mangue, e essa música era samba-
canção. Ao chegar na terra dele, tocou daque-

le jeito que virou a morna. ‘Vestido de amor’ é 
uma espécie de música de festa, que poderia ser 
um arrasta-pé, um galope, que nada mais é que 
uma derivação da música africana”.

Há muitos anos, viajando de carro, à noi-
te, pela Espanha com um amigo, Chico César 

ouviu pela primeira vez, em uma fita cassete, 
a voz de Salif Keita. Foi esse amigo que contou 
que se tratava de um homem que nasceu albino 

em um povoado do Mali onde só nascem ne-
gros. “Ao mesmo tempo em que você 

sente a aldeia e o território que 

deu origem a pessoa, você sente uma ances-
tralidade e uma contemporaneidade que dia-

loga com qualquer lugar do mundo. Aquilo 
me impactou muito”. Essa experiência mudou 
a performance artística de Chico César. Depois 
de compor ‘Primeira vista’ (“... quando ouvi Sa-
lif Keita, dancei...”), ele passou a tocar em pé, 
montou a primeira banda com teclados, baixos 
elétricos, guitarra e bateria. “A voz dele é tão 
importante para mim quanto a de Milton Nas-
cimento”, afirma. Já Ray Lema, Chico César co-
nheceu mais ou menos nesse mesmo tempo e 
logo no primeiro contato, houve uma sintonia 
de irmãos e desde então eles nunca mais se se-
pararam, compondo e fazendo shows juntos no 
Brasil, na Europa e na Cidade do Cabo.

Com uma voz reconhecida como uma das 
mais firmes e representativas de uma postura 
contrária ao atual governo de extrema-direita 
no Brasil, recentemente derrotado nas urnas, 
Chico César reverbera isso em Vestido de amor 
de várias formas e que vão além do que está 
mais explícito na faixa ‘Bolsominions’. “Esse 
governo é especialista em ódio, na negação 
do outro. Vestido de amor exalta o amor nes-
se sentido contrário ao ódio. A ideia de Ves-
tido de amor é se vestir de dentro para fora, ao 

contrário de uma armadura que evita o ou-
tro, que te defende do outro. O que proponho 
é que nos vistamos internamente, tirando tudo 
e deixando o sentimento aberto para a energia 
do outro. E é tudo político. Eu sou um ‘artivis-
ta’”, finaliza Chico César.

Foto: Ana Lefaux/Divulgação
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Colunista colaborador

De noite eu não rondo mais a cidade, a 
te procurar. A palavra exata não seria 
encontrar, já que eu não gosto mais de 

Carnaval. Quem nunca rondou a cidade, quem 
nunca viu a madrugada, quem nunca tirou sua 
virgindade, não sabe que o gozo é o alimento 
das almas.

Para voltar a rondar a cidade, teria que 
desobedecer a um registro de perder, para 
me encontrar ou te encontrar. Nada mais belo 
do que o levantar a saia e, se saia eu tivesse, 
de alçar a perna como fazem os cães, mas a 
cidade está cheia de câmaras.

Não mande o tempo à merda, se você rondou 
a cidade a me procurar sem encontrar, estou 
dormindo e não tomo remédio, eu espero a hora 
chegar.

Quem virá me socorrer (?) se algo decepar 
meu sonho de menino se depois do amor, 
depois do amor, é só chorar, só chorar.

Com o vigor da idade sei que posso ir bem 
mais, porque nenhuma artilharia poderá deter 
a vontade, se eu ainda quiser rondar a cidade, 
a te procurar.

Quando eu era jovem voltava dos bares de 
Tambaú a pé, porque naquele cenário, o meu 
automóvel era meu pé de Jacarandá. Numa 
madrugada, eu vi Januária na janela, mas toda 
gente ainda dormia e só eu a homenageava. 
De noite eu não rondo mais a cidade, sequer 
para ouvir alguém cantar o compositor Paulo 
Vanzolini.

O combate do amor sereno, na rua, na 
chuva, na moenda, talvez por isso, não há sex 
appeal, o sexo é sutil, mais dentro, mais por 
dentro, de um homem que não ronda mais 
a cidade. Sem a música eu seria um homem 
infeliz.

Fases do tempo, fases de conta, contas 
e pontas de areia, travessia e o belo Milton 
Nascimento com 80 anos, sentado com a 
sanfona, o instrumento inicial.

Já não tenho mais saudade de mim. Conto o 
conto sem aumentar o ponto, da cor que azuleja 
o dia e quando o céu está chumbo, apesar dos 
pesares, inspira-me a vontade de rondar a 
cidade, só pra ver o meu bem passar.

E não quero mais que isso, saber muito 
menos do que isto, porque quem sabe menos 
das coisas, sabe muito mais que o Roberto.

Estou de volta ao teu aconchego, como na 
marcha dos relógios.

Tudo, menos a tristeza, que foi embora. 
Tudo, menos a corda, acorda, acorda, acorda, 
acorda.

Tudo, menos o palpite, a reclamação. Tudo, 
menos a vontade de sair para rondar a cidade, 
mas eu vou.

É tudo ou nada, Bandeira não dar bandeira, 
Borges é o melhor. Eu pulso, nunca a pulso, para 
sacudir o meu casaco de general.

Os dias passam e a gente morre nos 
sinais fechados, sem prognósticos, vivendo 
apenas para casa & comida. Melhor esperar 
a madrugada, e que ela venha com o cortejo 
do aroma do jasmim da nossa casa, e que não 
seja por isso, mas por aquilo que eu insisto em 
de noite, rondar a cidade.

Kapetadas
1 - Virgindade é uma coisa que dá e passa;
2 - Viver no Brasil é achar natural o 

sobrenatural;
3 - Som na caixa: “Levanta, sacode a poeira 

e dá a volta por cima”, Paulo Vanzolini.

Kubitschek
  Pinheiro

Procurando 
Vanzolini

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

A expressão “economias humani-
zadoras” surgiu durante a pandemia 
da Covid-19 em março de 2020. Dian-
te daquela tragédia, em vários países, 
despertou-se a necessidade urgente 
de assegurar à vida dos cidadãos e de 
inovar estratégias econômicas a fim 
de assegurar a saúde financeira de 
todos, apoiada nas economias locais. 
Entretanto, a pandemia intensifica-
va o colapso do comércio mundial e 
surgia a fragilidade de todos os po-
vos, que deixara de existir como sen-
timento de futuridade e de fraterni-
dade. E expunha a imutabilidade do 
mal e sua banalidade através da vio-
lência, isto é, a ausência de esperança. 
Naquela situação de terror, surgiam 
as economias enfraquecidas.

No ano de 2001, foi criado na ci-
dade de Porto Alegre, estado do Rio 
Grande do Sul, Brasil, entre 25 e 30 
de janeiro, o Fórum Social Mundial 
(FSM), que é um espaço internacio-
nal para a reflexão e organização en-
tre os países com o objetivo de cons-
truírem alternativas para favorecer o 
desenvolvimento humano e buscar a 
superação da dominação dos merca-
dos em cada país e nas suas relações 
internacionais. As suas atividades 
apresentavam conferências, seminá-
rios e oficinas. E se desenvolveram 
nestes quatro eixos temáticos: a pro-
dução de riquezas e a reprodução so-
cial; acesso às riquezas e a sustentabi-
lidade; afirmação da sociedade civil e 
dos espaços públicos; poder político 
e ética na nova sociedade. Todos com 
o objetivo de tornar possível a arti-
culação do processo FSM em nível 
internacional. Naquele ano, também 
foi constituído o seu Conselho Inter-
nacional (CI), integrado por redes te-
máticas, movimentos e organizações 
que acumulam conhecimentos e ex-
periências numa busca por alternati-
vas à globalização neoliberal, que se 
constitui de forma democrática.

Naquele ano de 2001, durante o 
Fórum Social Mundial, recuperou-
se o conceito de “economia civil e 
felicidade pública” do filósofo, eco-
nomista e professor italiano Anto-
nio Genovesi (1713-1769), que foi 
influenciado pela nova cultural ita-
liana durante o século 18 e procurou 
descrever o conceito de “felicidade 
pública” por meio de estudos e ex-
perimentação, a ser obtida ao liber-
tar a humanidade de seu estado de 
incertezas e de conflitos. Compreen-
dia o estado de decadência cultural, 
material, espiritual e os resíduos da 

época de “ouro napolitana”, tam-
bém sentia a necessidade de intervir 
para restaurar a antiga “glória das 
artes”, do comércio e da agricultu-
ra. Tudo isso o conduzia a estudar 
a economia, a fim de buscar solu-
ções de imediato ao bem-estar so-
cial. Suas análises estão neste livro 
Lições de Comércio ou Economia Civil 
(1765). É um dos primeiros tratados 
científicos de Economia. Por meio 
desse trabalho, Genovesi apresenta 
a reforma na educação, agricultura 
e protecionismo governamental em 
relação ao comércio e à indústria.

O pensamento econômico e filo-
sófico de Genovesi fundamenta sua 
crítica contra a “economia colapsis-
ta”, que excluía a ética, a cultura, o 
humanismo e a sustentabilidade. 
Diante dessas destruições, impôs 
a solucionar as tensões em todas as 
“instituições humanizadoras das so-
ciedades” – tais como a educação, 
saúde, justiça, diplomacia, religião e 
a política – a partir destes três prin-
cípios: primeiro, uma economia que 
deve iniciar na ética da reciprocidade 
e na igualdade; segundo, uma eco-
nomia com uma visão de futuro de 
“felicidade pública”, e por fim, a ra-
dicalidade de uma economia que se 
assume com a missão de “civilizar o 
mundo”, a fim de auxiliar as nações 
a construírem comunidades resilien-
tes, virtuosas, felizes e saudáveis. 

A “economia civil” de Genovesi 
exige uma atualização da estrutura 
cognitiva nas atuais economias, de 
modo a incluir o respeito durante 
as complexidades dos diálogos nos 
processos de destruições, de forma a 

construir sistemas sustentáveis que 
servem como início das economias 
humanizadoras. Essa atualização foi 
possível por ser o seu pensamento 
transdisciplinar, que permite vá-
rios direitos civis, éticas, economias, 
territórios, cidadanias e destas três 
futuridades: população; educação e 
alimentos. As quais são capazes de 
gerar uma cognição transversal que 
valoriza identidades que correspon-
dem à manutenção de um “sistema 
vivo”, que se expressa em uma série 
de transformações e suas pertinên-
cias. Assim, a “solidariedade eco-
nômica” dada pelas reciprocidades 
entre juros e rendimentos da moeda, 
produção e consumo de mercado-
rias e serviços. Tudo isso potencia-
liza a responsabilidade ecológica, 
através do cálculo da entropia da 
movimentação diária das pessoas e 
seu consumo de produtos e serviços, 
com a estimativa financeira da com-
pensação ambiental local, regional, 
nacional, ao considerar as suas ori-
gens e poder de degradação. 

A “dignidade social” construída 
na saúde integral e conforto às famí-
lias mais fragilizadas socialmente, 
promove a “integridade e preserva-
ção ecológica” através das ações de 
proteção e de recuperação dos ecos-
sistemas regionais, nacionais e bios-
féricos mais degradados pela econo-
mia destrutiva. Ao considerar esses 
desafios, a “felicidade pública” – que 
está fundamentada na “economia ci-
vil” de Genovesi – estimula a ética da 
responsabilidade com as futuridades 
universais da humanidade, também 
de preservar a natureza e assegurar o 
sentido de futuro, como uma estraté-
gia para o desenvolvimento de uma 
“humanidade saudável e resiliente 
sobre a Terra”, de forma a estabele-
cer o bem-estar social. Além disso, a 
“economia da felicidade” massifica 
a universalização de um sistema in-
tegral de saúde universal e de uma 
alimentação saudável, e promove as 
“economias humanizadoras” atra-
vés da fraternidade humana, que 
devem ser estimuladas nas escolas e 
nos bancos éticos.

Sinta-se convidado à audição do 
393º Domingo Sinfônico, deste dia 6, 
das 22h às 0h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br.
Comentarei as peças do período das 
tensões sociais e políticas do perío-
do do neoclassicismo do século 18.

Imagem: Reprodução

Economia civil e felicidade pública

Lênin dizia que “há décadas em 
que nada acontece e há semanas em 
que décadas acontecem.” Não canso 
em dizer que estamos diante de uma 
encruzilhada civilizatória, que coloca 
de um lado uma visão de mundo irra-
cionalista, de caráter antidemocrática 
e fascista, que despreza intelectuais, 
artistas e a liberdade.

O fascismo não é um fenômeno his-
tórico datado, mas um modo de ação 
política e uma ideologia que se fun-
da na violência, na produção social do 
medo e na crença de que algumas pes-
soas são naturalmente melhores que ou-
tras e que, portanto, são merecedoras de 
privilégios. A consequência é sempre a 
exclusão de indivíduos de um universo 
de significação moral através de tecno-
logias sociais de dominação, como o ra-
cismo e a homofobia. 

O fascismo pode assumir diversas 
formas e se mantém ao longo do tempo 
vivo na cultura, sendo reforçado por es-
truturas sociais. É importante falar de 
fascismos, no plural, na medida em que 
ele tende a se adaptar às realidades lo-
cais de cada país e a contextos históricos 
determinados. Trata-se de um vírus que 
ataca quando o sistema imunológico da 
sociedade está enfraquecido. 

O fascismo é um projeto que repre-
senta os interesses dos setores mais rea-

cionários e chauvinistas da burguesia. 
Após o golpe de 2016, condições propí-
cias para a ascensão das forças fascistas 
surgiram no Brasil. Vimos uma onda de 
criminalização da política, associada a 
uma politização do judiciário, combi-
nadas com fortes ataques midiáticos. A 
queda de Dilma trouxe um sentimento 
de revolta contra o sistema político que 
foi devidamente canalizado pela extre-
ma-direita. Bolsonaro, um parlamentar 
veterano, se apresentou como uma figu-
ra antissistema disposta a acabar com a 
corrupção no país. 

A partir de então ele passou a lide-
rar uma onda reacionária que culmi-
nou com a sua eleição em 2018. Depois 
disso o que se viu foi um verdadeiro 
desastre. O governo aprofundou as 
desigualdades sociais, atacou a cultu-
ra, o sistema educacional e a pesquisa 
científica, aparelhou as instituições pú-
blicas, gerou um caos sistemático que 
elevou a divisão do país. Negligen-
ciou o combate à pandemia, aprofun-
dou o desmatamento na Amazônia e 
o garimpo ilegal. Isolando o Brasil do 
mundo. Em várias ocasiões, Bolsona-
ro ameaçou a República com um pos-
sível golpe de Estado.

Uma vitória de Bolsonaro no dia 30 
de outubro, provavelmente teria levado 
o país para o caminho de uma autocra-

cia. Não necessariamente pelo uso das 
armas como em 1964, mas pela corro-
são interna das instituições. Se reeleito, 
ele poderia indicar mais dois ministros 
para o STF, e havia ainda rumores de que 
suas intenções era a de aumentar o nú-
mero de ministros da corte de 11 para 16, 
uma medida semelhante à que foi toma-
da pelo Regime Militar com o Ato Insti-
tucional n° 2/65. 

Uma das perguntas fundamen-
tais é o que será do bolsonarismo com 
Bolsonaro fora da presidência? São 
várias as possibilidades. Se o presi-
dente derrotado for responsabiliza-
do pelos crimes que cometeu durante 
o exercício de seu mandato, teremos 
um cenário mais favorável. A tendên-
cia é que ele seja traído por aliados 
e que se desmoralize, especialmen-
te em caso de uma futura prisão. En-
tão haverá uma disputa na extrema-
direita para ocupar o lugar do líder. 
Não existe vácuo de poder. 

A história mostrou como a lei da 
anistia foi péssima para o Brasil, crian-
do um cenário de leniência com os cri-
mes cometidos contra a democracia e a 
humanidade. 

É essencial que violadores da demo-
cracia brasileira sejam o mais rapidamen-
te punidos de acordo com a lei, pois é pre-
ciso urgentemente pacificar o país. 

Encruzilhadas da história

Filósofo e economista Antonio Genovesi

Foto: Divulgação

Compositor e zoólogo paulistano Paulo Vanzolini (1924-2013)
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Alguém já disse que a memória é a imaginação 
deformada. Se é assim, posso pensar que 
a imaginação poderia ser uma memória 

distorcida. Aliás, tais categorias da mente humana, 
mescladas com outras, a exemplo da percepção, do 
pensamento e da linguagem, constituem elementos 
catalisadores do processo de criação literária. Arrisco 
mesmo em dizer que não existe criação literária sem o 
consórcio indissolúvel da memória e da imaginação. 
Uma não vivendo sem a outra, como o aconchego 
necessário das plantas xifópagas.

Tais reflexões me ocorrem porque leio e releio 
o texto Perdição, do jornalista e escritor Tião 
Lucena, centrado sobretudo na recuperação, quase 
mitográfica, de uma Princesa Isabel transfigurada, 
pela força mágica das palavras, num “reino 
encantado” do Sertão, formulado na diversidade 
de seu ethos, costumes, lendas, paisagens, 
personagens, comédias e tragédias, a compor um 
pequenino relicário do passado.

Aqui, o autor não se prende ao tema passional 
da Revolução de 30, não traz João Pessoa nem José 
Pereira para encenar o conflito axial da história 
paraibana, nem tampouco o travelling felliniano 
das emulações jornalísticas, da era de Biu Ramos, 
Frutuoso Chaves, Arlindo Almeida, Chico Pinto, 
Natanael Alves, Toinho Vicente e tantos outros 
que se prefiguram como memória vívida da fase 
romântica do impresso.

O que vem desta vez, sempre a seu jeito direto, 
destabocado, sarcástico, sem papas na língua, é 
um conjunto de quadros sociais e antropológicos, 
atestando a figuração estranha que demarca a 
existência humana em suas práticas cotidianas, 
anseios psíquicos e surpresas morais. 

A própria cidade “Perdição”, talvez mais 
imaginária que real, talvez mais fiel à essência 
do ambiente psicológico e topográfico do que a 
própria Princesa concreta, hoje tragada, como 
tantas outras, pela lógica fria e anônima do 
progresso, da ordem do capital e do mercado, sem 
falar na motocicleta que demoveu o galope dos 
cavalos, como que abre, em tela panorâmica, a 
sequência das cenas e retratos que vão corporificar 
sua fisiografia existencial.

“O reino encantado do Sertão se chamava 
Perdição, ficava no alto de uma serra e era cercado, 
nos seus quatro cantos, por quatro serras maiores. 
(...) Do alto de uma delas, a mais comprida, se 
avistava um bonito vale e, no centro desse vale, 
dava pra ver o reino encantado e seus habitantes, 
vistos do alto em tamanhos tão pequenos que, 
quem via de lá de cima pensava que estava vendo 
pequenas formigas”.

O parágrafo funciona como um abrir das 
cortinas, para se avivar, em movimentos rápidos e 
contorcidos, a coreografia de espantos cristalizada 
em pequenas narrativas ou descrições, de casos 
e “causos”, de situações e de apelos, nos quais o 
homem, esse bicho doido e inventivo, sobressai no 
seu destino de violência, solidão, tristeza, coragem e 
desamparo. Antes dos “Começos”, o narrador já nos 
previne, dentro daquela concepção fatalística que 
envolve o lugar e as criaturas: “Mas como em todo 
Reino encantado do Sertão também havia morte. 
Pessoas se amavam e se matavam”.

Eis aqui a síntese mais que perfeita desses 
enredos mirabolantes que Tião Lucena costura 
com seu estilo saboroso e picante, onde o “muito 
riso e o pouco siso” cadencia o tom e alimenta a 
perspectiva. Os doidos, as mortes, o adultério, os 
loucos amores, com sua rigorosa e surpreendente 
tipologia (“fujão”, “sem fim”, “carnal”, “circense”, 
“interesseiro”,“animal”, “bandido”, “importado”, 
entre outros), assim como os valentes e os 
engraçados, formam e conformam os motivos 
geradores das histórias e dos acontecimentos 
aqui contados.

Não vejo neles a posição da palavra ficcional 
transmutada em conto, novela ou romance. Falta-
lhes aquele fio de unidade que liga a distância 
formal dos ingredientes literários. É certo, contudo, 
que o peso do espaço, a presença ostensiva e 
dominante de “Perdição”, na sua qualidade de reino 
encantado do Sertão e paisagem mítica ou território 
mágico, aparece como pano de fundo, regendo 
os caminhos e descaminhos de seus erráticos 
habitantes. Creio não ser, todavia, suficiente para 
amarrar, na coesão e coerência, o desenvolvimento 
de uma autônoma fabulação.

Mas sinto nesses quadros a energia estética 
necessária para lhes qualificar como autêntico texto 
literário. O insólito dos personagens, o grotesco das 
ocorrências, o estilo solto e persuasivo, a riqueza 
antropológica, o valor documental, o apelo à 
imaginação e à fantasia, o poder evocativo, enfim, o 
sabor e o saber que se experimentam com a iguaria 
de suas páginas, contribui para a disposição do 
texto, no limite mesmo daquilo que entendo por um 
texto artístico.

É ler e conferir!

Letra 
  Lúdica

Reino Encantado 
do Sertão

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Em breve encontro com integrantes da Academia Paraibana de Cinema, Alex Santos e João Ba-
tista de Brito, o jornalista, pesquisador cinematográfico André Dib destacou a importância do ci-
nema paraibano. Ele está concluindo sua dissertação de pós-graduação na UFPB, tendo como foco 
Velo-Cine, uma Fábrica de Projetores no Nordeste Brasileiro: Uma abordagem arqueológica da Mídia Cine-
ma. Empresa de projetores de cinema, Olinda (PE), desde 1959, com assistência em vários outros 
estados do Nordeste, inclusive a Paraíba. Numa parceria com a fotógrafa Gabi Saegesser, André 
Dib lançou em João Pessoa, recentemente, Antologia da Crítica Pernambucana – Discursos sobre Cine-
ma na Imprensa (1924 e 1948), que homenageia a Sétima Arte.

Pesquisador finaliza tese da Velo-Cine

EM cartaz
ESTREIA

LILO, LILO, CROCODILO (Lyle, Lyle, Crocodi-
le. EUA. Dir: Will Speck e Josh Gordon. Comédia. 
Livre). Adaptação do livro homônio, o filme acom-
panha as aventuras do crocodilo Lyle que mora em 
uma casa vitoriana em Nova Iorque (EUA) com a fa-
mília Primm e vive altas aventuras na cidade gran-
de. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h30 - 17h15 - 
19h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 14h30 
- 17h (exceto qua.) - 19h30 (exceto qua.); CINE SER-
CLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h30 - 16h40; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 14h30 - 16h40.

A Luz DO DEmônIO (Prey For The Devil. EUA. 
Dir: Daniel Stamm. Terror. 14 anos). Lançada na li-
nha de frente espiritual, uma jovem freira (Jacque-
line Byers) se encontra em uma batalha pela alma 
de uma garota que está possuída pelo mesmo de-
mônio que atormentou sua própria mãe anos antes. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 15h15 (dub.) - 17h45 (leg.) - 
20h (dub.) - 22h10 (leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3 (dub.): 14h15 (exceto seg. e ter.) - 16h45 (exceto seg. 
e ter.) - 19h15 (exceto seg. e ter.) - 21h30 (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h35 - 20h45; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h35 - 20h45.

OnE PIECE FILm: RED (Japão. Dir: Goro Tani-
guchi. Animação. 12 anos). Luffy e sua equipe as-
sistem a um show onde a cantora Uta não é outra 
senão a filha de Shanks. CENTERPLEX MAG 5: 
16h (dub.) - 18h30 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(dub.): 14h (exceto sáb. e dom.) - 16h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h (exceto sáb., dom. 
e seg.) - 16h30 (exceto seg.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 4 (dub.): 14h20 (exceto qua.) - 18h35 (exceto 
qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h20 (ex-
ceto qua.) - 18h35 (exceto qua.).

COnTInuAÇÃO

ADÃO nEgRO (Black Adam. EUA. Dir: Jaume 
Collet-Serra. Ação. 12 anos). A origem do grande 
antagonista de Shazam!, super-herói do Universo 
DC. Quase 5 mil anos depois de ter sido agracia-
do com os poderes onipotentes dos deuses egíp-
cios – e preso com a mesma rapidez –, Adão Negro 
(Dwayne Johnson) é libertado de sua tumba terre-
na, pronto para lançar sua forma única de justi-
ça no mundo moderno. CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(dub.): 21h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h 

- 18h (exceto qua.) - 21h (exceto qua.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7 (dub.): 14h45 - 17h30 (exceto qua.) - 
20h30 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - 
MacroXE: 16h15 (dub., exceto qua.) - 19h15 (dub., 
exceto qua.) - 22h (leg., exceto qua.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 15h45 - 18h30 (exceto 
qua.) - 21h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 - VIP (leg.): 14h15 - 20h15; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1 (dub.): 15h45 (exceto qua.) - 18h30 (exce-
to qua.) - 21h15 (exceto qua.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 18h30 (qua.) - 21h15 (qua.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 14h45 - 17h30 
(exceto qua.) - 20h15 (exceto qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 15h40 (exceto qua.) - 18h05 (exce-
to qua.) - 20h30 (exceto qua.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 6 (dub.): 14h40 (exceto qua.) - 17h05 (exceto 
qua.) - 19h30 (exceto qua.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 1 (dub.): 15h40 (exceto qua.) - 18h05 (exce-
to qua.) - 20h30 (exceto qua.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 2 (dub.): 14h40 (exceto qua.) - 17h05 (exceto 
qua.) - 19h30 (exceto qua.).

AS AVEnTuRAS DE TADEO E A TÁBuA DE 
ESmERALDA (Tad the lost explorer and the eme-
rald tablet. EUA. Dir: Enrique Gato. Animação. Li-
vre). Depois que Tad acidentalmente desencadeia 
uma maldição que põe em perigo a vida de seus 
amigos, ele parte em uma missão para revertê-la. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 14h (qua.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 13h (sáb. e dom.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h; CINE SERCLA PAR-
TAGE 5 (dub.): 16h.

COnVITE mALDITO (The Invitation. EUA. Dir: 
Jessica M. Thompson. Terror. 14 anos). Após um 
teste de DNA, Evie tem notícias de um primo dis-
tante e, melhor ainda, recebe um convite para 
um casamento luxuoso no campo. No entanto, 
pouco depois de chegar, Evie descobre a terrível 
verdade por trás do evento. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 8 (dub.): 22h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 
(dub.): 22h (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 18h50 - 21h; CINE SERCLA PARTAGE 4 
(dub.): 18h50 - 21h.

HALLOwEEn EnDS (EUA. Dir: David Gordon 
Green. Terror. 18 anos). Anos após seu último en-
contro com Michael Myers, Laurie Strode (Jamie 
Lee Curtis) finalmente decide se libertar e abraçar 
a vida. No entanto, um assassinato local desenca-
deia uma cascata de violência e terror, forçando-a 

a enfrentar o mal que ela não pode controlar. CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 20h15.

A muLHER REI (The Woman King. EUA. Dir: 
Gina Prince-Bythewood. Drama. 16 anos). Nanis-
ca (Viola Davis) foi uma comandante do exército 
do Reino de Daomé, um dos locais mais poderosos 
da África nos séculos 18 e 19. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 - VIP (leg.): 17h.

SORRIA (Smile. EUA. Dir: Parker Finn. Terror. 
16 anos). Após uma paciente morrer de forma bru-
tal em sua frente, Dra. Rose Cotter (Sosie Bacon) 
começa a experimentar ocorrências assustadoras 
que ela não consegue explicar, mas que de alguma 
forma, se relacionam com a morte que presenciou. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 21h40; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 21h45 (exceto seg. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 18h.

CInE BAngÜÊ (JP) - nOVEmBRO

CARVÃO (Argentina. Dir:  Carolina Markowicz. 
Drama. 18 anos). Numa pequena cidade do interior, 
uma família recebe uma proposta rentosa, mas pe-
rigosa: hospedar um desconhecido em sua casa. 
CINE BANGÜÊ: 6/11 - 16h; 8/11 - 20h30; 12/11 - 15h; 
15/11- 20h30; 23/11 - 18h30.

CLuBE DOS AnJOS (Brasil. Dir: Angelo Defanti. 
Drama e Comédia. 16 anos). Após reunião de ami-
gos, um integrante da confraria amanhece morto. 
Baseado na obra de Luis Fernando Verissimo. CINE 
BANGÜÊ: 6/11 - 18h; 8/11 - 18h30; 12/11 - 17h; 21/11 
- 20h30; 27/11 - 18h; 30/11 - 20h30.

Fé E FúRIA (Brasil. Dir: Marcos Pimentel. Dra-
ma. 14 anos). Uma investigação sobre “traficantes 
evangélicos” provoca conflitos entre moradores e 
gera intolerância às religiões de matriz africanas. 
CINE BANGÜÊ: 7/11 - 18h30; 9/11- 20h30; 13/11- 16h; 
16/11 - 18h30; 20/11 - 16h; 29/11- 18h30.

O LIVRO DOS PRAzERES (Brasil e Argentina. 
Dir: Marcela Lordy. Drama. 16 anos). Professora do 
ensino fundamental solitária conhece um professor 
de filosofia, egocêntrico e provocador, que não en-
tende nada sobre as mulheres. CINE BANGÜÊ: 7/11 
- 20h30; 14/11- 20h30; 21/11- 18h30.

Academia Paraibana de Cinema reu-
niu sua diretoria para definir uma pro-
gramação comemorativa ao Dia Mun-
dial do Cinema, que incidirá em 28 de 
dezembro próximo. O encontro aconte-
ceu no Cine Mirabeau, no bairro do Bes-
sa, na capital, ocasião em que também 
se discutiu outros assuntos a serem pu-
blicados proximamente.

Oportunamente, foram ratificadas 
posições pertinentes às convenções 
internas da APC, sobre alterações já 
aprovadas durante a assembleia geral 
realizada em fevereiro deste ano. São 
questões relacionadas ao número de 
participantes e suas responsabilidades 
para com a instituição. São correções 
feitas nos estatutos e regimento inter-
no da entidade, visando a originalida-
de dos quadros de sócios. Quadros em 
que figuram muito bem seus fundado-
res (membros efetivos), representantes, 
os beneméritos, que são os combativos 
agentes da cultura da Paraíba, sobretu-
do cinematográfica.

Malgrado o empenho e a dedicação 
da atual gestão, tendo na presidência a 
aguerrida atriz Zezita Matos, infeliz-
mente, como tem sido praxe na grande 
maioria das suas congêneres, a Acade-
mia de Cinema vem sofrendo com um 
notório (execrável) desdém de grande 
parte dos seus membros. São figuras 
consideradas de “notório saber”, mas 
que continuam onipresentes da APC, 
distantes dos seus reais compromissos 
estatutários com a instituição.

Por todo um passado glorioso do 
nosso cinema, também pelo seu acor-
do institucional com a Sétima Arte, é 
que a Academia Paraibana de Cine-
ma tem por finalidade o que preceitua, 
objetivamente, uma das cláusulas dos 
estatutos: “Contribuir para o aprimo-
ramento do cinema e mídias congêne-
res, como instrumento de divulgação 
dos valores humanos, culturais, cien-
tíficos e artísticos.”

Advinda das predições de uma con-
fraria de idealistas, a APC acosta-se às 
próprias tradições de ofício de seus in-
tegrantes – jornalistas críticos de ci-
nema, autores de livros, professores, 
produtores, diretores, atrizes e atores 
paraibanos –, que apreendem a Sétima 
Arte não apenas como uma forma real 

de entretenimento, mas como meio de 
ver e representar o mundo, as pessoas, 
seus desígnios e realizações. 

As tradições culturais da Paraí-
ba, nos seus mais variados segmen-
tos de artes, notadamente, em litera-
tura, música, teatro e cinema, dentre 
muitos outros, me levam a crer, sem-
pre, no imperativo de se ter institui-
ções sérias que os ajuízem bem em 
seus legados. Empoderamento que 
viria de encontro às necessidades da 
representatividade, da importância e 
feitos de seus mais insignes pionei-
ros. Esse é o caso da Academia Pa-
raibana de Cinema, da qual faço par-
te, honrosamente. – Mais “Coisas de 
Cinema”, acesse o nosso blog: www.
alexsantos.com.br.

Dia Mundial do Cinema já está nos planos da APC
Foto: Edson Matos

Atriz Zezita Matos, atual presidente da Academia Paraibana de Cinema (APC)

Colunista colaborador
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Edna Martins, Fátima Gama Roza, Cecília Miranda, Ana 
Maria Meira Leal, Aleuda Ferraz, Juca Pontes, Tereza Neiva 
e Sara Barreto são  os aniversariantes da semana.

A querida Alice Fernandes que, de 1º de julho de hahah2024 a 30 
de junho de 2025, deverá ser a governadora do Distrito 4500 do Ro-
tary Clube, que engloba os  estados de Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte, prestigiou o lançamento do meu livro ‘A  História 
do Arco-íris’, durante evento que aconteceu na semana passada, 
na cafeteria Santa Clara, no Manaíra Shopping.

Registro a 
formanda 
em Medicina  
Raquel Cas-
simiro, noiva 
do empresário 
Igor Martins 
Cunha,  ao 
lado da sogra,  
Giuliana Bene-
vides Martins 
e da cunhada 
Ana Vanessa 
Martins Cunha. 
Parabéns! 

O empresário Cley Miranda,  pro-
prietário da loja Mundo das Tintas 
e a Mostra Luxo Décor Brasil se 
uniram para realizar uma pales-
tra com o mago do paisagismo, 
Benedito Abbud, profissional que 
tem mais de 45 anos de atuação e 
é  reconhecido paisagista brasilei-
ro e também um dos mais influen-
tes, ao lado de Burle Marx e Rosa 
Kliass. A palestra, que aconteceu 
no ambiente Color Business Lou-
nge, da arquiteta Bethania Tejo, 
obteve  sucesso total e, claro, os 
profissionais adoraram o presente 
dado por Cley Miranda que, na 
foto, aparece ao lado do paisagis-
ta internacional.

A Confraria Paraibana da 
Cachaça / Conparça promove 
o I Curso de Coquetéis com 
Cachaça, que será ministrado 
pelo barman Moisés Araújo, 
no dia 16 de novembro, das 14 
às 18h, no restaurante Bessa 
Grill, na Praia do Bessa, em 
João Pessoa. Moisés é barman, 
bartender e mixologista  parai-
bano apaixonado por cachaça 
e vai ensinar a preparar quin-
ze coquetéis para as festas 
de fim de ano, utilizando as 
famosas cachaças paraiba-
nas Triunfo, Nobre, Matuta  e 
Baraúna. Informações pelo 
WhatsApp 83 9 9981 0703.

A professora e ex-reitora do Unipê, Ana Flávia Pereira Medeiros da Fonseca, sempre em 
parceria com a sua  sobrinha e atual presidente do Arquivo Afonso Pereira, Daniella Perei-
ra e com a secretária, Socorro Ramalho,  nos últimos preparativos para o lançamento da 
obra “Cápsulas do tempo - mensagem e arte em cartões”, livro idealizado por sua saudo-
sa mãe, a arquivista Clemilde Pereira, e finalizada pela professora Bernardina Freire. O 
evento, que será realizado na casa de recepções Gracejos, no próximo dia 18, às 18h, terá 
como mestre de cerimônia o jornalista Aldo Schueler. Claro que estaremos lá registrando 
os melhores momentos. 

Valério Bronzea-
do, promotor de 
Justiça aposentado 
e cicloativista, e 
que lidera  o grupo 
“Nossa Orla”, 
no WhatsApp, 
alertando para a 
importância de 
novas campa-
nhas educativas, 
direcionadas a  
caminhantes que 
insistem em cami-
nhar, despreocu-
padamente, em 
nossas ciclovias:  
“Percebo  fatos 
semelhantes sem-
pre que pedalo ao 
largo de toda a 
nossa orla” – afir-
ma ele.

Uma equipe de amigos e contemporâneos do bairro 
do Miramar, formada por Virgínia Cláudia Barbosa Pa-
litot, Noberto José da Silva Neto, Roberto Uchôa, Paulo 
Sérgio Carvalho, Yves Bernard Pereira Cavalcanti e esta 
colunista, está na organização de um megaevento que 
vai acontecer no início do ano que vem e que deve reu-
nir miramarenses raiz. Quem desejar se integrar à ação, 
que deve passar a ser realizada anualmente, deve en-
trar em contato conosco por meio de nosso WhatsApp. 

Importante: acessem o nosso Instagram e fiquem sa-
bendo das novidades. 

A Câmara Brasileira de Cultura, ONG de nível nacio-
nal, reconhecida nas Américas do Sul e Central, Caribe 
e  Europa, realizou em Campina Grande, na noite de on-
tem (5), o I Encontro de Notáveis do Nordeste. Na ocasião, 
a gestora de turismo do Sebrae-PB, Regina Medeiros Amo-
rim, foi uma das homenageadas do evento, em razão de 
sua brilhante atuação e empenho desenvolvidos com re-
lação ao turismo paraibano e à economia criativa. 

O governador João Aze-
vêdo, que tem conduzido 
o nosso Estado com muito 
trabalho, carinho e com-
petência, foi reeleito para 
mais um mandato à frente 
do Executivo paraibano. 
Durante todo o pleito, o 
governador se manteve 
confiante na vitória – cla-
ro! –,  baseado nas ações, 
obras e realizações no 
Estado como um todo.
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Meus caros amigos leitores, estamos bem 
próximo do final do ano. E que ano, hein! 
Até bem pouco tempo, estávamos sob 

um certo regime de sítio com a pandemia (2020 e 
2021) e o ano de 2022 foi, até agora, de incertezas, 
onde por um lado vivíamos uma instabilidade 
política, do outro o foguete da economia estava 
o tempo todo se preparando para decolar e não 
vimos, de fato, isso tornar-se uma realidade 
segura. A política e a economia andam sempre 
juntas e isso reflete no mercado que observa todo 
o cenário como sendo um filme interativo. A cada 
mexida de pedras de um lado, há reações do outro 
que podem ser boas ou não.

Portanto, para este final de ano e como 
preparação para o próximo, já que vamos ter 
mudança na política econômica decorrente de um 
novo governo (que será diametricamente oposto 
ao de hoje) sempre vem acompanhado de novos 
modelos, então as suas finanças pessoais caro 
leitor, merece hoje toda a atenção e cuidado.

Estamos num período de incertezas.
Há muito que sabemos e compartilhamos 

isso cotidianamente, que os maiores vilões das 
dívidas pessoais são os juros aplicados nos 
cartões de créditos e nos cheques especiais. 
Esses vilões já estiveram a bem pouco tempo num 
patamar superior a 400% ao ano. Hoje menos, 
mais ainda bem superior aos indicadores de 
inflação (7 a 8% a.a.).

Só para se ter uma ideia, os juros médios 
praticados pelos bancos em relação aos cheques 
especiais estão na ordem de 155% a.a. (nos quatro 
maiores bancos do país), enquanto os cartões 
de créditos para quem utiliza como rotativo (não 
paga o boleto inteiro e rola a dívida remanescente 
pra frente), os juros podem chegar aos 200% a.a.

Final de ano também é um período em que 
nos enchemos de expectativas de um suporte 
financeiro maior, com o recebimento do décimo-
terceiro salário, para os trabalhadores de carteira 
assinada ou contratos.

Por isso, repito, é o período que requer a maior 
atenção para o nosso comportamento, como 
gastar e controlar as finanças, para que não 
entremos num buraco sem fundo. Entrar (pelas 
facilidades oferecidas) é fácil, difícil é sair delas. E 
sua saúde passa pela sua saúde financeira.

 Aqui segue algumas dicas para você tratar 
bem as suas finanças pessoais e você ser o 
protagonista dela: A – levante as dívidas já 
existentes e quite-as com o 13o salário ou com 
recursos da poupança, caso você possua; B – 
presentes natalino: fixe um limite para esse tipo 
de gasto; C – lembre-se das dívidas naturais 
pré-existentes e as dívidas de ano novo, como 
matrícula escolar, IPTU etc; D – não parcele 
as compras por um prazo longo, isso ajuda no 
descontrole; E – não compre nada por impulso: o 
apelo comercial será de enorme tentação; F – nas 
festas de fim de ano não banque tudo sozinho, se 
possível, compartilhe com a família;

Devemos acender o alerta ainda em relação 
ao cartão de crédito: A – cartão de crédito não é 
complemento de renda e nem é um 14% salário; 
B – se parcelar, opte por um parcelamento do 
estabelecimento comercial que não cobre juros 
para evitar o parcelamento que é oferecido pela 
administradora do cartão, pois os juros serão 
superiores a 300% a.a.; C – não empreste seu 
cartão a ninguém, pois a dívida será sua; D – 
cuidado com compras pela internet; E – pague 
suas faturas em dia, sempre; F – pesquise 
preços, pechinche e peça descontos; G – vá cedo 
às compras, ainda encontrará produtos fora 
da época natalina que geralmente mascaram 
os preços; G – desconfie de determinadas 
promoções.

Ah, mas se possível deixe para comprar 
depois do período natalino, pois, como sempre, 
encontraremos aquela ressaca das vendas e 
muitas promoções serão oferecidas.

Seja criativo na ceia de Natal, substitua 
determinados pratos tradicionalmente oferecidos 
por produtos regionais, mais baratos.

Economia em
    Desenvolvimento

Joao Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

Controlar suas 
finanças pessoais é 
cuidar da sua saúde

EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Bhrunno Maradona

A longevidade das empre-
sas paraibanas supera as mé-
dias nacional e nordestina, 
de acordo com o Cadastro 
Central de Empresas (Cem-
pre) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Entre as empresas criadas em 
2010, 21,5% ainda estavam em 
funcionamento, no ano de 
2020. A média nordestina foi 
de 19,1% e a do Brasil, 21,3%, 
conforme o estudo Demogra-
fia das Empresas e Estatísticas 
de Empreendedorismo.

O levantamento do IBGE 
aponta que, no ano de 2010, 
8.485 empresas nasceram na 
Paraíba. Ao fim do período da 
pesquisa, 1.824 continuavam 
ativas. O desempenho da lon-
gevidade foi o terceiro maior 
do Nordeste, atrás apenas de 
Piauí (25,4%) e Sergipe (24,7%).

Os dados do Cempre 
apontam ainda os índices de 
permanência das empresas 
ano a ano. A maior diferença 
ocorre após o primeiro ano de 
atividades. Por exemplo, em 
2011, 75,1% das empresas cria-
das em 2010 estavam em fun-
cionamento na Paraíba, isto é, 
24,9% haviam encerrado suas 
atividades. Em 2012, o índice 
de longevidade caiu a 61,8%.

Conforme o Painel Mapa 
de Empresas, produzido pelo 
Ministério da Economia, a Pa-
raíba tinha 250.515 empresas 

em atividade, ao fim do pri-
meiro semestre de 2022. Do 
total, 240.573 são micro ou 
pequenas empresas (MPE), 
o que corresponde a 96%. As 
microempresas, que incluem 
também os microempreen-
dedores individuais, somam 
229.865 empreendimentos. 
Já as empresas de pequeno 
porte são 10.708. As 9.942 res-
tantes são de médio porte ou 
grandes empresas.

O analista do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas na Paraíba 
(Sebrae-PB), Antônio Felinto, 
avalia que as empresas em 
funcionamento há uma déca-
da são maduras e consolida-
das. Para ele, isto é resultado 
de uma série de políticas pú-
blicas. O fechamento das em-
presas ocorre por três fatores 
principais, conforme Antônio 
Felinto: desconhecimento so-
bre gestão empresarial, des-
conhecimento do mercado e 
burocracia.

“O microempresário sabe 
fazer seu produto, mas pode 
não saber gerenciar um negó-
cio, o que prejudica sua ativi-
dade. Para ter sucesso, ele tam-
bém precisa ter conhecimento 
sobre seu público-alvo e seus 
concorrentes. A burocracia é 
outro fator de dificuldade por-
que, além de passar horas tra-
balhando na atividade, tem 
que dedicar tempo nesse ma-
nejo com os entes públicos”, 
explica Antônio Felinto.

Média de vida dos negócios supera os resultados obtidos no Nordeste e no país

Empresas têm maior índice 
de longevidade na Paraíba

bons resultados

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Adeilton Pereira cita a tributação como desafio para empresários

Crédito 
Elinaldo Macedo, que 

também é analista do Se-
brae-PB, destaca o acesso ao 
crédito como definidor da 
sobrevivência ou mortalida-
de das empresas. “Buscar fi-
nanciamento nunca foi fácil, 
sobretudo, quando a insti-
tuição financeira exige uma 
garantia. Sem crédito, a em-
presa não consegue investir 
e inovar”.

Ele destaca a linha de capi-
tal de giro vinculada ao Pro-
grama Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (Pronam-
pe), no período restritivo da 
pandemia de Covid-19, como 
fundamental para evitar o 
fechamento dos empreendi-
mentos. Mas enfatiza que o 
crédito ainda é insuficiente 
para atender todo o volume 
de empresas.

Para o empresário do seg-
mento mobiliário, Adeil-
ton Pereira, o esforço do em-
preendedor é o principal fator 
para a longevidade do negó-
cio. Ele começou no ramo há 
24 anos, como marceneiro au-
tônomo, e formalizou a ativi-
dade há 16 anos. Hoje, detém 
um grupo empresarial de mé-
dio porte, composto por algu-
mas empresas. 

“Eu tive muita dificulda-
de, no começo, por falta de 
conhecimento de gestão. Mas 

a gente tenta até dar certo. 
Quem está acostumado com 
pouco, consegue deslanchar 
quando as coisas começam a 
melhorar”, comenta.

Entre as dificuldades em 
manter sua empresa, Adeil-
ton Pereira aponta a alta car-
ga tributária. “Hoje, já não es-
tou mais inscrito no Simples 
Nacional, mas esse é um sis-
tema tributário que ajuda o 
microempresário”, destaca. 
Ele também aponta o aces-
so ao crédito como um gar-

galo. “Eu nunca tive proble-
ma em obter financiamento 
porque sempre fiz a contabi-
lidade da empresa do modo 
correto, mas conheço muitos 
empreendedores que se quei-
xam da burocracia”.

Ajuda aos negócios
O analista do Sebrae, An-

tônio Felinto, ressalta que, 
nos últimos 10 a 12 anos, os 
governos criaram progra-
mas de financiamentos das 
MPE. “As medidas governa-

mentais foram melhorando 
o ambiente de negócios. Te-
mos um número grande de 
empreendedores, inclusive 
jovens. Muitos por necessida-
de, após perda do emprego. 
Se há mais de uma década, 
havia muitos empreendedo-
res com baixo grau de ins-
trução, essa realidade foi 
mudando. A internet faci-
litou isto. Seja no Sebrae ou 
no Youtube, as pessoas estão 
buscando conhecimento e ca-
pacitação”.

Vontade de empreender garante persistência 

A pesquisa Demografia 
das Empresas e Estatísticas 
de Empreendedorismo indica 
que, em 2020, havia 4.875.827 
de empresas ativas no Brasil, 
sendo quatro milhões sobre-
viventes, que correspondem a 
83,1% do total, e 826 mil aber-
tas naquele ano (16,9%). Con-
siderando que houve o fecha-
mento de 634 mil empresas, 
restou um saldo de criação de 
192 mil empresas.

Em 2020, a população ocu-
pada nas empresas somava 

39,4 milhões de pessoas, sendo 
32,4 milhões (82,3%) como em-
pregados e 7,0 milhões (17,7%) 
como sócios ou proprietários. 

As empresas de menor 
porte foram as que mais re-
gistraram abertura e encerra-
mento de atividades. O estu-
do do IBGE aponta que 78,7% 
das empresas que nasceram 
em 2020 não tinham trabalha-
dores, apenas eram compostas 
por sócios ou proprietários, e 
19,9% possuíam de um a nove 
empregados. Com relação ao 

fechamento, 79,9% não tinham 
assalariados, e 18,8%, tinham 
de um a nove colaboradores.

Antônio Felinto ressalta 
que, em 2020, no auge da pan-
demia de Covid-19, muitas em-
presas encerraram as ativida-
des porque tiveram de fechar 
as portas para evitar o con-
tágio do coronavírus. Com 
a perda do emprego, as pes-
soas decidiram empreender, 
principalmente no setor de 
alimentos, que cresceu muito, 
no período.

Nordeste
No Nordeste, foram cria-

das 135.289 empresas, em 2010. 
Do total, 19,1% permanecem 
ativas. No recorte por região, 
a que apresenta o maior índi-
ce de longevidade é a região 
Sul (23,9%). Em seguida estão 
Sudeste (21,4%), Centro-Oes-
te (20,9%) e Norte (16,8%). Em 
âmbito nacional, 797.993 em-
presas nasceram, em 2010, e 
21,3% estavam em funciona-
mento no período do levanta-
mento, em 2020.

Quase cinco milhões de empresas sobrevivem
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Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 -1,24%

R$ 5,062
+1,08%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2022     -0,29
Agosto/2022          -0,36
Julho/2022             -0,68
Junho/2022              0,67
Maio/2022              0,47

Euro  Comercial

-0,86%
R$ 5,042

Libra  Esterlina

+0,27%

R$ 5,759

Ibovespa

118.155 pts

Selic

Fixado em 26 de 
outubro de 2022

13,75%
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A empresa ferroviária me transferiu para 
chefiar uma pequena estação de trem 
na cidade Mari, em 1988. O primeiro 

mariense que se aproximou de mim tinha traços 
orientais e um bom humor profissional. Não por 
acaso, Alexandre carregava a alcunha de China. 
Locutor de carro de som, palhaço de pastoril, 
animador de festa de criança, comunicador 
capaz de conduzir até velório com alegria e 
polivalência de um mestre arlequim brincante 
nordestino. China é um desses artistas populares 
que são a expressão da vida, “no que ela tem 
de instigante, sensível, humana. O artista de rua 
contribui para bloquear, por um momento que 
seja, a dor no planeta terra e estancar o curso 
da violência”, conforme ensinava mestre Zezito, 
o palhaço Pitombeta, que já não ocupa esse 
picadeiro terreno.

China continua na ativa, cultivando a arte 
da simpatia e criando sua família no ofício de 
encantar o mundo. Seu filho, Alexandre Júnior, 
a quem não conheço pessoalmente, tornou-
se artista visual. Como pintor de rua, Junior 
Pintyartes, marca escolhida pelo artista para 
assinar seus trabalhos, tem feito uma espécie 
de ponte que liga o passado ao presente em 
sua comunidade. Seguindo por esta trilha, 
Junior Pintyartes retrata painéis a céu aberto 
com figuras do mundo das artes em sua cidade, 
mamulengueiros e artesãos, poetas, brincantes e 
músicos, criadores que fizeram a história de Mari 
são retratados nas pinturas do filho de China. 
Talvez até inconscientemente, ele democratiza 
o aceso à arte, tendo como principal traço o 
cuidado de conceber nas obras que executa o 
vínculo dos marienses com sua comunidade.  

Recentemente o jovem pintor envolveu seu 
trabalho com meu passado naquela cativante 
e amena urbe, uma espécie de antessala do 
brejo paraibano. Junior Pintyartes confeccionou 
enorme mural retratando uma locomotiva. 
Elaborou seu trabalho na parede da velha 
estação onde fui o último chefe dos caminhos de 
ferro naquela região. Um dia, recebi comunicado 
de que o trem não mais apitaria na curva. 
Deixaria de trafegar por falta de investimento 
e vergonha na cara dos que tiraram a força da 
locomotiva brasileira para servir a interesses 
alienígenas do imperialismo. Esse debate não 
cabe agora, quando vejo foto do mural na 
estação de Mari, a locomotiva chamando a 
atenção dos que entram na cidade, evocando o 
envolvimento econômico e cultural intenso que 
a ferrovia exerceu. O próprio Junior Pintyartes 
talvez jamais tenha visto uma locomotiva 
entrando no pátio da estaçãozinha de sua 
cidade. É como se o artista compactuasse com 
a memória coletiva de sua comunidade em seu 
processo de interatividade social.

Ao dialogar com a sensação de 
pertencimento, a arte do Alexandre Júnior 
mexeu comigo neste mural ferroviário, porque 
me aproximou da relação profissional e social 
que tenho com a estrada de ferro. Um dia me 
chamaram de poeta. “Sou ferroviário”, repliquei. 
Porque não era simplesmente um emprego. Era 
paixão. Está ali, na parede da antiga estação, o 
símbolo de uma época em que a locomotiva foi o 
indutor do desenvolvimento. A pintura realista de 
Junior Pintyartes é bastante concreta, sem firulas 
subjetivas. Uma máquina a diesel estacionada 
na plataforma da estação, em todo seu fascínio 
e magnetismo, tendo ao lado a “agulha da 
chave de mudança de via”, equipamento 
que direcionava o comboio, transferindo a 
composição para outros trilhos.

Na minha cabeça, enquadra-se bem a ideia 
de que a concepção canalha dos governos sobre 
caminho de ferro jogou esse modal para uma 
“linha morta”, desvio sem futuro. Ficou apenas 
o ferroviário com sua barra de bitola na mão, 
querendo medir suas emoções anacrônicas. O 
mural do filho de China acionou a complexa 
e duradoura sensação de entrar numa “curva 
deslocada” que todo ferroviário sente, ao 
recordar seu mister. Esse termo ferroviário refere-
se à curva que saiu ou foi movida da posição 
primitiva, por qualquer causa ou objetivo. Vida 
de ferroviário é assim mesmo. Mais cedo ou mais 
tarde, todo mundo sai da linha. Descarrila. A 
obra do rapaz de Mari serve como “esforço de 
tração”, outro termo ferroviário que significa a 
força necessária para mover um trem sobre os 
trilhos. No caso, aciona nosso mecanismo de 
memória e reflexão.

Toca do 
  Leão

Trem derradeiro 
estampado 
na parede

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Cenário político paraibano está muito além da polarização de forças de JP e CG

Cidades do interior têm 
peso significativo na eleição 

balanço do 2o turno

No domingo passado, mi-
lhões de brasileiros foram às 
urnas para escolher o próxi-
mo presidente da República e 
governadores, para os estados 
que postergaram a decisão 
para o segundo turno. No re-
sultado final, as grandes me-
trópoles foram de suma im-
portância para a votação, mas 
foram as cidades do interior 
dos estados, principalmente 
do Nordeste, tiveram um peso 
significativo no resultado fi-
nal, elegendo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para o seu tercei-
ro mandato e vetando a ree-
leição de Jair Bolsonaro (PL), 
como o primeiro presidente 
que não consegue a reeleição 
na sequência ao cargo.

Adentrando o interior, o 
cenário político paraibano 
está muito além da polariza-
ção de forças de João Pessoa 
e Campina Grande. Nestas 
eleições, a importância do in-
terior também pôde ser nota-
da ao adentrar nos sete mares 
do Sertão, como canta Geral-
do Azevedo. Ao todo, o go-
vernador reeleito João Aze-
vêdo (PSB) venceu em 170 
cidades paraibanas e, mesmo 
ficando atrás em seis dos 10 
maiores colégios eleitorais, o 
interior garantiu a manuten-
ção do mandato do Chefe do 
Executivo com 52,51% dos vo-
tos válidos, enquanto o segun-
do colocado,  Pedro Cunha 
Lima (PSDB) venceu em 53 ci-
dades registrou 47,49%, como 
apontam os dados do Tribunal 

Ana Flávia Nóbrega 

ana8flavianobreg@gmail.com

João Azevêdo venceu com 52,51% dos votos válidos, e Pedro Cunha Lima obteve 47,49%

Superior Eleitoral (TSE). 
São maiores colégios elei-

torais, os municípios que 
aglutinam uma maior con-
centração de eleitores aptos 
para votar. Na Paraíba, por 
ordem decrescente, estão 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Santa Rita, Bayeux, Patos, 
Cabedelo, Cajazeiras, Sousa, 
Guarabira e Sapé.

Considerando a soma de 
votos nos 10 maiores colé-
gios, João Azevêdo conquis-
tou 430.039 votos, estando a 
frente em quatro das seis ci-
dades listadas. O montante 
de votos, inferior ao desem-
penho do seu oponente Pedro 
Cunha Lima (PSDB), represen-
tou apenas 35,19% dos seus vo-
tos totais, com 1.221.904 parai-
banos optando pela reeleição. 
Nas demais 213 cidades fora 
do radar dos maiores colégios, 

adentrando no interior, o atual 
governador teve mais 791.865 
votos, com uma média de mais 
de 3,7 mil votos por cidade.

Pedro Cunha Lima teve 
mais votos em seis das 10 ci-
dades, conquistando em todas 
elas um total de 585.625 votos 
dos 1.104.963 votos totais. A 
concentração na votação foi de 
53% da totalização. Os demais 
519.338 votos do foram distri-
buídos em outras 213 cidades 
paraibanas, com uma média 
aproximadamente 2,4 mil vo-
tos por cidades. 

A vantagem do socialista 
nas demais cidades reforça o 
caráter de interiorização que 
foi levantado e defendido du-
rante a campanha, configu-
rando uma maior capacidade 
de diálogo com o eleitorado de 
tais regiões, além de articula-
ção com forças de municípios 

que, estando isolados, não pa-
recem somar tanto na balan-
ça. Quando a conta fecha, no 
entanto, se mostram cruciais. 

Já no cenário nacional, o 
presidente eleito Lula teve a 
maioria em todas as 223 cida-
des, com 66,62% dos votos vá-
lidos, enquanto Jair Bolsonaro 
(PL) obteve 33,38%. Porém, en-
tre os 10 maiores colégios, a vo-
tação foi mais acirrada do que 
na totalidade do interior parai-
bano. João Pessoa e Campina 
Grande são o maior exemplo 
nessa configuração. Na capi-
tal, o petista teve 229.251 votos, 
contra 228.326 do atual presi-
dente Jair Bolsonaro, com uma 
diferença de 925 votos. Na Ra-
inha da Borborema, a diferen-
ça foi de 8.890 votos, com Lula 
na ponta registrando 124.668 
e Bolsonaro na sequência com 
115.859.

Em João Pessoa, João Aze-
vêdo recebeu um acréscimo de 
60.873 votos, já Pedro Cunha 
Lima viu sua votação ser am-
pliada em 143.498 votos. Em 
Campina Grande, segundo 
maior colégio eleitoral, o ce-
nário foi o mesmo com o tu-
cano à frente somando 79.785 
votos de vantagem. O gover-
nador reeleito teve 29.048 vo-

tos, enquanto seu oponente re-
gistrou 154.794. 

Ainda seguindo a trilha 
dos maiores colégios eleito-
rais, Pedro venceu também em 
Santa Rita, com 43.566 saindo 
de 16.492 no primeiro turno, 
quando foi o segundo mais vo-
tado da cidade. Nilvan Ferrei-
ra (PL), conquistou 22.090 vo-
tos, com uma tendência maior 

Detalhamento para Governo do Estado
de migração de votos para o 
candidato do PSDB. Já João 
Azevêdo, se analisado pelos 
números, tende a ser o maior 
herdeiro dos votos do candi-
dato Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB), mesmo apoiando a cha-
pa de seu oponente. O emede-
bista conquistou 12.922 votos 
no primeiro turno, enquan-
to João teve um aumento de 
13.510 votos, saindo de 15.538 
para 29.048.

Seguindo na Região Me-
tropolitana da capital, Bayeux 
deu a maioria dos votos válidos 
no segundo turno ao Cunha 
Lima, com 34.923, represen-
tando um acréscimo de 18.150, 
pouco a mais dos votos de Nil-
van Ferreira na primeira parte 
das Eleições Gerais, com 17.718 
votos. Azevêdo, por sua vez, 
teve 21.815 votos, sendo 9.033 a 
mais do que no primeiro turno.

Em Cabedelo, quinto maior 
colégio, Pedro se manteve à 
frente de João no primeiro tur-
no (8.219 votos) e segundo tur-
no (22.904). O candidato ree-
leito teve a confiança de 7.776 
cidadãos no primeiro turno e 
14.024 no segundo.

No quarto maior colégio 
eleitoral da Paraíba e adentran-
do no Sertão, a configuração 
muda. Patos escolheu João Aze-
vêdo como principal votado 
nos dois turnos, sendo o pri-
meiro com 18.542 e no segundo 
com 28.029, aumentando o ca-
pital político em 9.487. Pedro foi 
o segundo colocado com 22.157 
votos no segundo turno.

Ainda no Sertão, o governa-

dor reeleito confirmou o favo-
ritismo com ampla vantagem. 
Foram 19.813 votos no primeiro 
turno e 26.127 votos no segun-
do. Já seu adversário, teve 8.386 
votos no segundo turno e 2.511 
no primeiro. Cenário confirma-
do em Sousa, onde João obteve 
22.022 votos no domingo pas-
sado contra 14.168 do candida-
to do PSDB.

Em Guarabira, mesmo com 
maior vantagem para Pedro 
Cunha Lima, a diferença foi 
curta. O psdbista teve 9.077 no 
primeiro turno, contra 16.651 
no segundo. Já João encerrou o 
pleito com 15.756 votos, contra 
11.054 no primeiro turno.

Em Sapé, décima cidade 
com maior colégio eleitoral, o 
socialista teve 14.162 votos no 
segundo turno e 8.233 no pri-
meiro, com acréscimo de 5.929 
votos. Na segunda colocação, 
Pedro saiu de 6.083 no primeiro 
turno para 12.812 no segundo.

Presidente
De acordo com dados da 

apuração do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Lula conquistou 
1.601.953 votos, o equivalente a 
66,62%. Já o atual presidente da 
República, Jair Bolsonaro (PL) 
teve 802.502 votos, chegando 
a 33,38%. Além de João Pessoa 
e Campina Grande, o cenário 
nos demais oito maiores colé-
gios (Santa Rita, Bayeux, Pa-
tos, Cabedelo, Cajazeiras, Sou-
sa, Guarabira e Sapé) manteve 
Lula na liderança, tendo uma 
maior expressividade de votos 
no Sertão.
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Artigo científico assina-
do por 23 pesquisadores do 
Brasil, Itália e Alemanha, pu-
blicado na revista de ciência 
“Scientific Reports”, descre-
ve a costa Norte, Nordeste e 
Sudeste do Brasil como um 
único e extenso ecossistema 
recifal, com cerca de quatro 
mil quilômetros de extensão, 
onde as espécies se movem e 
estão conectadas. Neste con-
ceito abordado no artigo, tra-
ta-se do terceiro maior sis-
tema de recifes do mundo. 
Esse começa na Guiana Fran-
cesa, passa pela costa norte 
da Amazônia, pelo Nordes-
te e termina no Sudeste. Um 
imenso conjunto, repleto de 
biodiversidade marinha e de 
grande importância socioe-
conômica como para a pesca. 

Os pesquisadores elenca-
ram evidências científicas que 
conferem hipóteses levanta-
das desde o século XIX, intro-
duzidas por Charles Darwin. 
Entre 1832 e 1836 o cientis-
ta integrou uma expedição 
científica a bordo do veleiro 
Beagle, desde a Oceania até a 
América do Sul. Registrou es-
ses recifes tropicais nas ano-
tações e desde então susten-
tou a existência de grandes 
recifes na costa leste dos con-
tinentes. 

A hipótese foi considera-
da por grupos de pesquisa 
subsequentes até a atualida-
de, mas desafiou notadamen-
te um grupo de pesquisado-
res que trabalhou a partir do 
Instituto de Ciências do Mar 
(Labomar) da Universidade 
Federal do Ceará e uniu-se 
em rede. O Ceará integra a 
Costa Semiárida Brasileira ao 
lado de Piauí e Rio Grande do 
Norte. O estudo foi concentra-
do nessa área, onde bancos 
recifais se estendem por mil 
quilômetros, e estão conecta-
dos em sentido norte e leste. 
Os cientistas reportaram 192 
sítios (bancos recifais), cru-
zando dados gerados por ou-

Estudo foi realizado por 23 pesquisadores brasileiros, italianos e alemães, e foi publicado em revista científica

Brasil reúne grandes recifes de corais
terceiro maior sistema do mundo

Márcia Dementshuk 

Assessoria SEC&T

O Sistema de Recifes da 
Costa Leste do Brasil se esten-
de por dois mil quilômetros. 
Inicia no Rio Grande do Norte 
com presença no litoral nor-
destino até o Espírito Santo. 
No percurso há importantes 
áreas de proteção ambiental 
como a APA Costa dos Corais, 
em Alagoas, ou a APA Costa 
das Algas, no Espírito Santo. 
Na Paraíba os ambientes de 
corais também estão resguar-
dados por unidades de con-
servação como a APA Nau-
frágio Queimado, o Parque 
Estadual Marinho de Areia 
Vermelha ou a APA da Barra 
do Rio Mamanguape. O esta-
do conta ainda com dois pro-
jetos de conservação e moni-
toramento dos corais.

Um deles está em anda-
mento na Praia do Seixas, o 
projeto de pesquisa de res-
tauração ecológica de corais 
com envolvimento da comu-
nidade. Realizado pela pós-

doutoranda Karina Massei, 
recebe apoio através de bolsa 
de pesquisa por meio da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa da 
Paraíba, a Fapesq, vinculado 
ao Programa de Pós-gradua-
ção em Ecologia e Monitora-
mento Ambiental (PPGMA/
UFPB). Segundo Karina Mas-
sei, o objetivo é formar vivei-
ros de corais para restaurar 
áreas de corais que sofreram 
branqueamento e não se recu-
peraram. O branqueamento 
leva à morte do coral e é uma 
das consequências do aumen-
to da temperatura média do 
oceano nessa região (e em ou-
tras áreas). 

O projeto Coral Eu Cui-
do está na segunda etapa, é 
um modelo de gestão parti-
cipativa para ajudar pessoas 
e empresas na conservação 
dos recifes costeiros da Pa-
raíba. Utiliza tecnologia in-
terativa digital e campanhas 
de sensibilização para pro-

mover um turismo susten-
tável e conexão da comuni-
dade com a cultura oceânica. 
Foi criado pela equipe do La-
boratório de Ambientes Reci-
fais e Biotecnologia com Mi-
croalgas LARBIM/UFPB, sob 
a coordenação da professora 
Dra. Cristiane da Costa Sassi. 

O projeto é desenvolvido com 
o apoio da Fundação Grupo 
Boticário. O time multidisci-
plinar monitora tanto a saúde 
dos corais quanto a atividade 
turística; divulga o estado de 
conservação dos recifes e in-
centiva a prática das condu-
tas conscientes. 

Paraíba tem dois projetos de conservação em andamento

tros estudos, e identificaram 
que esse ecossistema forma 
um único sistema contínuo 
ou semi-contínuo, totalmente 
alinhado aos recifes da Ama-
zônia e ao Sistema da Costa 
Leste brasileira.

“Há três grandes sistemas 
de recifes contínuos ou semi-
contínuos no mundo. O pri-
meiro é a Grande Barreira 
de Corais, na Austrália. O se-
gundo é o Recife Mesoameri-
cano, na América Central, no 
Mar do Caribe. Na Austrália e 
no Caribe os corais dominam, 
eles ocorrem em águas mais 
rasas e claras. O nosso arti-
go descreve a conexão entre 
os recifes no Brasil sendo, en-
tão, o terceiro maior no ocea-
no”, destaca o pesquisador 
Dr. Marcelo Soares, do Insti-

tuto de Ciências do Mar (La-
bomar/UFC).

Marcelo Soares coordena 
o projeto de Pesquisa Ecoló-
gica de Longa Duração Costa 
Semiárida Brasileira, o PELD 
CBS, amparado pelo CNPq, 
o qual também subsidia in-
formações necessárias para 
a compreensão dos recifes no 
litoral do Brasil. 

O artigo “Habitats ma-
rinhos interconectados for-
mam um único sistema de 
recifes em escala continental 
na América do Sul” aponta 
uma ligação entre os três sis-
temas recifais na costa brasi-
leira. As formações rochosas 
ao longo do litoral do Piauí, 
Ceará e Rio Grande do Nor-
te atuariam como trampolins 
na condução de organismos, 

auxiliando o fluxo biológico 
entre a Amazônia, o Nordes-
te e Sudeste.

 Há características par-
ticulares em cada sistema, 
como destaca Marcelo Soares: 
“No litoral da Amazônia e na 
Costa Semiárida os bancos 
recifais estão na maioria em 
águas mais profundas, entre 
30m e 100m, e mais turvas, 
devido à influência dos rios 
que deságuam no mar. E na 
Costa Semiárida o vento ca-
racterístico provoca a forma-
ção de bancos de areia den-
tro do mar, mais próximos à 
praia, por isso os recifes são 
mais profundos. No Leste há 
bancos em mais águas rasas 
e com maior biodiversidade. 
Mas a conectividade entre 
os habitats é clara ao anali-

sarmos os organismos mari-
nhos, o substrato e outros ele-
mentos”, afirma o professor.

Entre os pontos avaliados 
está a distribuição de habi-
tats de águas rasas - que re-
cebem mais luz - e habitats 
em águas profundas, de fun-
do duro, formados na maior 
parte por organismos que não 
dependem muito da luz como 
esponjas, algas e alguns co-
rais. O texto indica que na 
última década um número 
crescente de estudos tem re-
latado a ocorrência de subs-
tratos duros na região ama-
zônica, “localizados desde a 
zona entre-marés até deze-
nas de metros abaixo da su-
perfície, que desempenham 
um papel importante na eco-
nomia e ecologia”. E confere 

as semelhanças entre os subs-
tratos duros dos três sistemas 
recifais brasileiros, além da 
ocorrência de peixes recifais e 
pequenos seres vivos que de-
pendem dessas rochas para 
se alimentar e sobreviver.

A partir das conclusões 
apresentadas, os pesquisado-
res encorajam a realização de 
mais estudos que têm sido em 
número reduzido até o mo-
mento. “Uma melhor com-
preensão da distribuição dos 
habitats de recifes ao longo da 
Costa Semiárida do Nordeste 
é necessária para melhorar a 
incerteza quanto à conectivi-
dade entre esses sistemas de 
recifes tropicais.”

Karina Massei, com fragmento de coral tapitanga (E); Marcelo Soares (D), pesquisador; projeto de restauração de coral

O estudo teve base meto-
dológica em levantamento bi-
bliográfico, de campo (mer-
gulho), de satélite e análises 
laboratoriais. Dados foram 
compilados de literatura pu-
blicada e não publicada e com-
plementados por novas infor-
mações produzidas durante o 
estudo. Foram feitos levanta-
mentos de bancos de dados de 
coleções científicas (Universi-
dade Federal do Ceará, Uni-
versidade Federal de Pernam-
buco, Museu Nacional do Rio 
de Janeiro/Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro e Mu-
seu Nacional de História Na-
tural Smithsonian).

A descrição dos recifes foi 
complementada por informa-
ções de barcos pesqueiros em 
uma operação de pesca comer-
cial envolvendo 35 campanhas 
de pesca. Nos locais onde fo-
ram pescados peixes em águas 
profundas com características 
recifais é sinal da existência de 
um recife no local, informação 
capturada pelos pesquisado-
res. E ainda, imagens de saté-
lite e filmagens do fundo do 
mar foram confrontadas para 
confirmar os resultados.

Metodologia 
utilizou meios 
diversificados 

Ambientes recifais no litoral semiárido brasileiro

Corais profundos encontrados na costa brasileira
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Sabe aquela sacolinha 
de plástico que vem com as 
compras do supermercado? 
Pode parecer inofensiva, mas 
quando descartada no meio 
ambiente acaba demorando 
entre 400 e 1.000 anos para se 
decompor. Imagine quantas 
vão para o lixo comum todos 
os dias! Cuidar do planeta 
é obrigação de todos. Com 
atitudes simples, seja na rua 
ou dentro de casa, cada ser 
humano pode contribuir para 
melhorar a qualidade de vida 
no presente e, principalmente, 
no futuro, garantindo um pla-
neta melhor para as gerações 
que virão. É possível fazer isso 
sem muito esforço, a começar 
por medidas básicas dentro 
de casa e fora dela. 

Não jogar lixo na rua, rea-
proveitar, reduzir o uso de 
certos produtos, economizar 
água, andar menos de carro, 
não desmatar, nem realizar 
queimadas são apenas alguns 
exemplos de como cada um 
pode contribuir. Se esses en-
sinamentos começarem a ser 
plantados ainda na infância, 
os reflexos serão visíveis mais 
adiante. Crianças crescerão 
conscientes, a natureza será 
preservada, haverá menos 
poluição e as pessoas serão 
mais saudáveis.

Entidade que luta pela 
causa ambiental, a Associação 
Paraibana dos Amigos da Na-
tureza (Apan) é um exemplo. 

Especialistas aconselham a adoção de rotinas diárias para melhorar a qualidade de vida e do meio ambiente

O que você pode fazer pelo planeta?
contribuição saudável

Lucilene Meireles 

lucilenemeireles@epc.pb.gov.br 

Cláudia Coutinho alerta para consumo consciente Paula Frassinete sugere hábito de hortas caseiras Rita Mascarenhas aconselha menos uso de carro
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Lixo a céu aberto provoca doenças e, quando depositado nas encostas, pode contribuir para perigosos deslizamentos de terra

Não jogue lixo no meio ambiente
Se descartadas na rua, emba-

lagens de produtos industrializados 
acabam chegando ao mar, poluindo 
os oceanos, matando peixes, tartaru-
gas. “Cada um de nós tem que ter a 
consciência de que aquele papelzi-
nho que jogou lá no Centro da cidade 
passa pela rede coletora, boca de 
lobo, vai para os rios e manguezais e 
segue até os oceanos”, ressalta Paula 
Frassinete. A engenheira ambiental 
Cláudia Coutinho acrescenta que 
é uma prática danosa jogar lixo em 
terrenos baldios ou encostas. “O lixo 
acumulado a céu aberto atrai os mi-
cro e macro vetores responsáveis pela 
transmissão de inúmeras doenças, 
como febre tifoide, hepatite, leptospi-
rose, diarreias, entre outras”. Ela aler-
ta que quando o lixo é disposto nas 
encostas contribui para a ocorrência 
de deslizamentos em dias de chuva, 
podendo acarretar graves problemas, 
como o soterramento de casas.

Preservando o verde
Preservar o verde é essencial para 

manter o meio ambiente equilibrado, 
com temperatura agradável, sem 
contar com a sombra produzida pelas 
árvores. João Pessoa é considerada 
uma das cidades mais verdes do 
país, mas isso não implica em descui-
dar de sua cobertura vegetal. Paula 
Frassinete diz que não se deve nem 
mesmo retirar as folhas, porque são 
produtoras de oxigênio, assim como 
as algas marinhas que, segundo ela, 
produzem mais oxigênio do que a 
Amazônia. A receita é plantar muito, 
fazer horta em casa, cultivar árvores 
frutíferas. “Quanto mais pudermos 
estimular a produção de oxigênio, 
melhor. Isso é fundamental”, ressalta. 
A educação ambiental contribui para 
desenvolver a consciência ambiental 
nas pessoas desde a infância. 

Pense antes de comprar
A orientação da mestre em Enge-

nharia Sanitária e Ambiental Cláu-
dia Coutinho, professora titular do 
Departamento de Engenharia Civil e 
Ambiental da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), é que, quando for 
comprar algo, observe se realmente 
está necessitando. Caso a compra 
seja por impulso ou simplesmente 
porque se trata de um modelo novo, 
mesmo que o antigo, como uma tv, 
por exemplo, ainda esteja atendendo 
bem, ela pode ser adiada. 

Substituição de materiais 
descartáveis

Os descartáveis, que incluem co-
pos para água, bebidas e cafezinho, 
além de pratos e talheres, são prá-
ticos e seu uso não implica em uma 
pia de louça após uma festa. Porém, 
essa praticidade resulta em prejuízos 
ao meio ambiente após o descarte. 
Por isso, Cláudia Coutinho ressalta 
que, ao substituir o copo descartável 
por um de vidro no local de trabalho, 
estará evitando o uso indiscriminado 
desses produtos. Os descartáveis po-
dem ser uma opção apenas para as 
pessoas que não são do setor.

Desperdício de água
A água é um bem cada vez mais 

difícil e caro. A engenheira ambiental 
lembra que é preciso verificar se há 
vazamentos nas casas e locais de 
trabalho. Caso seja constatado, além 
de pagar por uma água que não é 
consumida, o usuário estará desperdi-
çando um bem valioso. A dica é fechar 
as torneiras e não lavar calçadas. 
O reuso da água da chuva contribui 
para economizar. O gasto diário de 
água também pode diminuir fechan-
do o chuveiro enquanto se ensaboa, 
o que vale também para o momento 
de escovar os dentes e lavar a louça. 

Produção de composto orgânico
Você sabia que o lixo orgânico 

pode ser reaproveitado? De acordo 
com a engenheira ambiental Cláudia 
Coutinho, quem gosta e tem plantas 
em casa pode fazer compostagem 
com a matéria orgânica oriunda dos 
restos de alimentos. “Desta forma, 
diminui a quantidade de resíduos que 
vai para o aterro sanitário, produz um 
composto orgânico de boa qualidade 
e evita a compra e uso de fertilizantes 
químicos”, diz.

Separe os resíduos sólidos 
recicláveis

Em casa e no trabalho, Coutinho 
ensinar que os resíduos sólidos de-
vem ser separados e entregues a uma 
associação de catadores, ajudando 
tanto na questão social, gerando ren-
da para os catadores, como também 
na questão ambiental, preservando 
os recursos naturais e aumentando a 
vida útil do aterro sanitário, já que nas 
médias e grandes cidades cada vez 
se tornam mais distantes estes locais 
e, consequentemente, o transporte 
até estas áreas se torna mais caro. 
Rita Mascarenhas acrescenta que o 
lixo deve ser encaminhado para local 
adequado, de forma que aqueles que 
podem ser reciclados possam ser 
direcionados corretamente. 

Óleo de cozinha é risco 
para a natureza 

Não jogue óleo de cozinha na 
rede coletora de esgoto. Além de con-
taminar o solo, ele é absorvido pelas 
plantas, que são prejudicadas pela 
substância. O óleo, conforme Cláudia 
Coutinho, afeta o metabolismo das 
bactérias e outros micro-organismos 
responsáveis pela deterioração de 
compostos orgânicos que se tornam 
nutrientes para o solo. Ela ressal-
ta que os sistemas de tratamento 

de esgoto não são feitos para tratar 
este tipo de resíduo. O óleo deve ser 
armazenado em um recipiente e de-
pois entregue a um local que produz 
sabonete/sabão artesanal.

Reduza o consumo de 
energia elétrica

Evite o consumo exagerado de 
energia elétrica. Cláudia Coutinho 
observa que é fundamental deixar 
os aparelhos desligados quando não 
estiverem sendo usados. A mesma 
dica vale para as luzes acesas em 
ambientes onde não há necessidade 
de iluminação, seja porque há luz 
natural suficiente ou porque não há 
pessoas no ambiente. 

Evite andar apenas de carro
Os carros poluem o meio ambien-

te. Por isso, sempre que possível, a 
orientação de Coutinho é optar por 
deixá-lo em casa. O transporte pú-
blico é uma alternativa, assim como 
também podem ser criados sistemas 
de caronas. Andar de bicicleta, além 
de não poluir, é um exercício físico. 
Além disso, dependendo da distância 
a ser percorrida, ir a pé pode ser uma 
opção. Rita Mascarenhas diz que 
substituir o carro por bicicleta ajuda 
a diminuir, no ambiente, a emissão 
de CO2, que causa o efeito estufa e 
mudanças climáticas.

A política dos 5Rs
Essa política consiste em diminuir 

o consumo de forma geral, mas prin-
cipalmente de produtos derivados de 
petróleo, como o plástico, que não é 
biodegradável e demora muitos anos 
na natureza. “O primeiro impacto é 
visual, destruindo a beleza natural 
e atrativos do local. Depois, com o 
passar do tempo, vai se quebrando 
em partículas menores e liberando 
substâncias químicas que são ab-

sorvidas por plantas e animais, cau-
sando doenças, debilidades e morte”, 
ressalta Rita Mascarenhas.

Lâmpadas
“Trocar lâmpadas quentes por 

frias ajuda a consumir menos energia 
e, assim, diminui a necessidade de fa-
zer alterações em ambientes naturais 
para construir novas fontes de gera-
ção de energia, como as hidrelétricas, 
por exemplo”, comenta Rita Mascare-
nhas. “Nós somos responsáveis pelos 
ambientes que vamos deixar para os 
que ainda nem nasceram. A obriga-
ção de preservar é nossa”, emenda 
Paula Frassinete. 

Campanhas e denúncias
A bióloga Rita Mascarenhas 

enfatiza que participar e contribuir 
com campanhas de limpeza de co-
leta de lixo e de plantio de árvores 
é uma forma de ajudar diretamen-
te o planeta e de dar exemplo aos 
demais. Paula Frassinete diz que 
o cidadão pode ainda associar-se 
a alguma entidade ambiental, en-
tendendo seu papel de cidadão e 
denunciando agressões ambientais 
aos Ministérios Públicos Estadual 
(MPPB) e Federal (MPF), delegacias 
de Meio Ambiente, além de chamar 
a atenção para a importância da 
preservação nas redes sociais. “As 
novas tecnologias também ajudam a 
conscientizar e denunciar”, ressalta.

Não queimar lixo
De acordo com a Organização 

das Nações Unidas (ONU), a fumaça 
gerada pela queima de lixo contribui 
para agravar doenças respiratórias, 
como asma e enfisema, e a fuligem 
carrega poluentes químicos com po-
tencial cancerígeno. Além disso, a 
queima do lixo plástico aumenta o 
risco de doenças cardíacas. 

A organização encabeçou a 
luta para impedir a constru-
ção de espigões na orla de 
João Pessoa, lei que teve a in-
tenção de evitar o despejo de 
esgotos no mar por grandes 
construções, conforme explica 
a ambientalista Paula Frassi-
nete, presidente da entidade. 
“Só nós, na Paraíba, temos a 
lei na Constituição”, enfatiza. 

A lei proíbe a constru-
ção de prédios com mais de 
12,9 metros de altura na orla 
e, conforme acrescenta, os 
prédios mais altos localiza-
dos na praia foram erguidos 
antes da publicação da lei. 
Além de Paula Frassinete, a 
engenheira ambiental Cláu-
dia Coutinho e a bióloga 
Rita Mascarenhas ensinam o 
que cada cidadão pode fazer 
para dar sua contribuição ao 
meio ambiente. 

Dicas de boas práticas
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Atualmente, o estado possui 40 estabelecimentos legalizados na produção 
de cachaças de alambique; na informalidade, o número passa de 100

Paraíba,

Os primeiros engenhos 
de cana-de-açúcar do Brasil 
surgiram em paralelo ao pro-
cesso de colonização do país 
pelos portugueses, que desde 
meados do século 15 eram os 
principais produtores de açú-
car do mundo. O primeiro en-
genho da Paraíba, o Engenho 
Real Tibiri ou Engenho Tibiry 
Del-Rey, foi construído em 
1586, no município de Santa 
Rita, às margens do Rio Tibiri. 
Registros históricos apontam 
que, durante o período de “es-
tadia” dos holandeses na Pa-
raíba, que chegaram em 1634, 
a cidade, que foi nomeada de 
Frederikstadt, tinha aproxi-
madamente 1.500 habitantes 
e 18 engenhos de açúcar.

Na Paraíba, a produção 
nos engenhos de cana-de-
-açúcar teve momentos de ên-
fase no açúcar, mas também 
se dividia entre a produção 
de rapadura, de etanol e de 
cachaça. Atualmente, o estado 
possui 40 engenhos legaliza-
dos na produção de cachaças 
de alambique, de acordo com 
o último Anuário Estatístico 
do Ministério da Agricultura 
de 2021. Na informalidade, 
o número ultrapassa 100, 
de acordo com a Associação 
Paraibana dos Engenhos 
de Cachaças de Alambique 
(Aspeca), e, considerando o 
total de marcas registradas 
no Ministério da Agricultu-
ra pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Inpi), 
a Paraíba possui 197.

Durante todo o período 
colonial e até o século 19, o 
principal produto que a Pa-
raíba exportava era o açúcar. 
“Apesar de em alguns mo-
mentos a produção de algo-
dão ter alcançado níveis altos, 
em função de conjunturas 
específicas como durante o 
período da Guerra da Seces-
são nos Estados Unidos, por 
exemplo, foram momentos 
curtos, enquanto que a cana-
-de-açúcar não. Sempre foi 
um produto de alta produti-
vidade e representou bastan-
te a economia local”, explica 
Regina Gonçalves, doutora 
em História Econômica pela 
Universidade de São Paulo 
e professora aposentada do 
Departamento de História 
da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB).

O declínio da economia 
açucareira na Paraíba não 
foi exclusividade do esta-
do, visto que as chamadas 
Capitanias do Norte, entre 
elas Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande, entre outras, 
sofreram de maneira geral. 
“Um dos principais fatores 
que explicam essa decadência 
foi a guerra luso-holandesa. 
Ela começa com a disputa in-
ternacional pelo controle do 

Beatriz de Alcântara 
alcantarabtriz@gmail.com

uma terra de engenhos

Hoje, uma das principais produções nos engenhos 
que se mantêm em atividade na Paraíba é a produção 
de cachaça. Segundo dados da Aspeca, a expectativa 
é de que a safra de 2022 produza entre 20 e 22 milhões 
de litros de cachaça. O estado, inclusive, abriga o maior 
engenho produtor de cachaça de alambique do Brasil, 
o Engenho São Paulo. “Nossas cachaças têm uma tra-
dição secular. 90% das cachaças que produzimos são 
produzidas há mais de cem anos. Elas vêm de gera-
ção em geração. Temos cachaça que está na quinta ge-
ração”, comenta Marise Barreto, diretora da Aspeca.

A cidade de Areia, localizada no Brejo paraibano 
e reconhecida como a “Capital Paraibana da Cacha-
ça”, de acordo com a Lei 11.873, de 2021, abriga 11 enge-
nhos de produção de cachaça, que somam um volume 
de cerca de 4,5 milhões de litros produzidos anual-
mente. “A cidade vem tendo um grande destaque na-
cional e internacional em seus produtos. Essa evolu-
ção rápida na qualidade se deu a partir do momento 
que paramos de nos ver como concorrentes e passa-
mos a trabalhar juntos em associação, onde todos se 
ajudam para que cada produtor tenha um produto de 
excelência. Elevamos a régua e todos queremos pro-
duzir o melhor”, justifica Thiago Baracho, presidente 
da Associação dos Produtores de Cachaça de Areia e 
responsável técnico da Cachaça Triunfo.

O Triunfo, inclusive, é um dos engenhos existen-
tes em Areia e com produção ativa. De acordo com 
Maria Júlia Baracho, esposa de Antônio Augusto Ba-
racho e cofundadora da Cachaça Triunfo, lembra que 
tudo nasceu de um 
sonho de seu mari-
do. “Quando a gen-
te namorava, ain-
da na adolescência, 
ele me revelou que 
iria ter um engenho 
para fazer a melhor 
cachaça de Areia, 
mas passaram-se 
muitos anos até que 
a gente conseguisse 
ter esse engenho”, 
relembra ela.

Foi na década de 
1990 que aconteceu 
o primeiro investi-
mento, quando An-
tônio recebeu uma 
herança de seu pai 
e decidiu vendê-la para comprar a primeira moenda e 
o primeiro alambique daquela que viria ser a Triunfo. 
Maria Júlia, na época, enxergava o marido como “um 
visionário louco”, porque naquele período a cachaça 
era vista como uma bebida feita para pessoas pobres.

Mesmo sem nenhum conhecimento prévio, Antô-
nio começou a produzir a Triunfo. A esposa trabalha-
va o dia todo fora de casa e quando chegava ia provar 
a cachaça que foi produzida. “Confesso que era uma 
cachaça muito ruim e esse problema só foi resolvido 
depois que meu marido fez um curso de cachaça de 
qualidade ministrado pelo Sebrae”, fala. De lá para cá, 
muitas coisas foram mudando, crescendo e se adap-
tando, mas o trabalho de uma geração segue em ple-
no funcionamento.

O Engenho Turmalina da Serra é outro que se man-
tém em atividade. Sua fundação é datada de 1929 e, em 
1949, produzia melaço, rapadura e o chamado “puxa
-puxa”. Em relação a produção de cachaça de alam-
biques, atualmente são produzidas: prata, carvalho 
europeu, carvalho americano, umburana, freijó, je-
quitibá, bálsamo e jaqueira. A produção anual é de 20 
mil litros e o processo conta com uma cana-de-açúcar 
plantada no próprio engenho.

Jurandir Miranda ressalta que o engenho esteve 
desativado no passado, mas há 13 anos se mantém 
em atividade quase que ininterrupta, fechando ape-
nas no período da pandemia por 14 meses. “Eu, par-
ticularmente, era colecionador de cachaças e sou um 
apreciador. Compramos o engenho há 13 anos, mas ele 
já passou por vários proprietários, até um italiano na 
década de 1980 que não produzia cachaça, mas cria-
va vacas leiteiras nas instalações”, lembra.

Álvaro Borba, do Engenho Martiniano, em Serra-
ria, acredita que os engenhos cumprem uma função 
social na geração de emprego e renda para a região, 
além de perpetuar a história e a tradição paraibana. 
A casa sede do local que produz as cachaças Cobiça-
da e Serra Velha foi construída em 1892.

Na família de Álvaro, o engenho está desde 2005, 
quando comprou e recuperou toda a infraestrutura do 
local, incluindo o casario colonial. O fundador, Mar-
tiniano Pinheiro Borges, era um português radicado 
no Brasil responsável por nomear a propriedade. “Eu 
sou veterinário e pecuarista, mas meus avós eram pro-
prietários de engenho na Zona da Mata de Pernam-
buco e a cultura da cana-de-açúcar sempre me atraiu”, 
conta ele, resgatando o que o motivou a comprar o en-
genho. Além disso, a tradição de ser um “menino de 
engenho” corre em suas veias, visto que sua avó ma-
terna tinha ligação familiar com o escritor José Lins 
do Rêgo, autor da obra ‘Menino de Engenho’.

A atual produção 
de cachaça na PB

mercado de açúcar, desestrutura 
a produção local e muitos enge-
nhos são abandonados, alguns 
são destruídos”, conta Regina.

De acordo com a historiado-
ra, nesse período muitos senho-
res de engenho lutaram contra 
os holandeses, outros abandona-
ram os seus engenhos, alguns se 
aliaram, “mas o fato é que só em 
1637, com a chegada de Maurício 
de Nassau, é que esses engenhos 
abandonados são leiloados e 

“
Marise Barreto

Nossas cachaças 
têm tradição 
secular; 90% 
são produzidas 
há mais de cem 
anos, de geração 
em geração

O Engenho Turmalina da Serra, fundado em 1929, é um dos que se mantém em atividade na Paraíba

O Engenho Martiniano, na cidade de Serraria, procura manter sua função social em sua região

transferidos para outros proprie-
tários. Com o fim da ocupação e 
da guerra, os holandeses transfe-
rem a tecnologia de produção de 
açúcar para outras regiões que 
eles tinham como colônia e há 
um período de discórdia entre 
os antigos senhores de engenho 
que abandonaram e os novos 
senhores que compraram os 
engenhos em leilões chamado 
de querela dos engenhos”, com-
pleta Gonçalves.

n 

Maior 
engenho 
produtor de 
cachaça de 
alambique 
do Brasil está 
atualmente 
localizado na 
PB: o Engenho 
São Paulo

A casa sede do local que produz as cachaças Cobiçada e Serra Velha foi construída em 1892

Fotos: Divulgação



Quem foi?

Jornalista, advogada, taquígrafa e militante em defesa da mulher

Na edição de A União de 18 de março de 1932, o artigo 
intitulado ‘Lylia Guedes e Suas Contribuições no Cenário 
Educacional e Político da Paraíba’, traz as seguintes ob-
servações sobre a participação de mulheres na impren-
sa paraibana, todas nascidas no século 19 e início e mea-
dos do século 20. São elas: Anayde Beiriz, Analice Caldas 
Barros, Eudésia Vieira e Olívia Carneiro da Cunha. Ou-
tras escritoras foram identificadas posteriormente, como 
Apolônia Amorim, Ambrosina Magalhães, Albertina 
Correia Lima, Alice Azevedo Monteiro, Catarina Mou-
ra, Francisca Rodrigues Chaves Moura, Francisca de As-
cenção Cunha, Isabel Iracema Feijó da Silveira, Iracema 
Marinho e Juanita Machado.

Pesquisando também no ‘Pequeno Dicionário dos Es-
critores e Jornalistas da Paraíba do Século XIX’, surgem 
outras mulheres atuantes na imprensa paraibana desse 
século, a exemplo de Ezilda Milanez, Leonarda Meran-
dolina e Beatriz Ribeiro. Maria Lúcia Nunes, pesquisa-
dora que também desenvolveu um projeto de pesquisa 
relacionado aos estudos dos escritos femininos nos jor-
nais paraibanos entre os anos de 1920 a 1930, contribuiu 
para evidenciar a presença de mais mulheres nessa ati-
vidade jornalística, ao escrever ‘Quando as mulheres es-
crevem: textos sobre a educação na imprensa paraibana’.

Maria Lúcia mencionou em sua pesquisa Olivina Olí-
via, Julita Ribeiro, Tercia Bonavides, Carmita Coelho, An-
gelina Pereira Gomes e Dalva Santiago Rangel, professo-
ra e escritora da Revista Nova Era, e outras com atuação 
em O Norte, A União e a Gazeta do Recife.

Mulheres na 
literatura e no 
jornalismo

Lylia Guedes
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Seis de novembro é o Dia do Riso. A 
data me lembra a obra ‘História do riso e 
do escárnio’, do historiador francês Geor-
ges Minois, na qual o leitor encontra um 
panorama da história do riso ao longo dos 
séculos. Em tempos de memes no Twitter, 
vídeos escrachados no YouTube e paró-
dias musicais no Instagram, nada melhor 
do que tentar entender um pouco mais des-
se fenômeno, não é mesmo?

No livro, publicado no Brasil pela Edi-
tora Unesp, o autor mostra em 16 capítulos 
que o riso é um fenômeno universal, que 
tanto pode ser subversivo quanto conser-
vador, e varia muito de uma sociedade a 
outra, no tempo ou no espaço.

Também por isso, é uma obra que nar-
ra um pouco da evolução da humanidade 
nos planos político, social, religioso, filo-
sófico e cultural. Conforme Minois, o riso 
pode ser agressivo, sarcástico, escarnece-
dor, amigável, sardônico, angélico, irôni-

co, burlesco, grotesco. O riso é multiforme, 
ambivalente, ambíguo. Pode ser de Deus 
e também do diabo.

Professor de História e pesquisador das 
mentalidades religiosas, o francês Geor-
ges de Minois é conhecido pela seriedade 
com que trata os mais diversos temas. Com 
apreço pelas minúcias, o historiador fran-
cês registra o lugar do riso na sociedade, 
a maneira como ele é interpretado, anali-
sado e percebido.

Seguindo essa linha, ele escreveu um 
livro sobre humor e não de humor: seu ob-
jetivo não era produzir gargalhadas. Mes-
mo se tratando de uma publicação densa 
e criteriosa, a obra de Minois está longe 
de ser enfadonha. Possui toques sutis de 
sarcasmo, que fazem o leitor esboçar um 
leve sorriso e avançar na leitura, ansian-
do por mais uma elegante e irônica tira-
da do autor.

Em centenas de páginas (para ser pre-

cisa, são 654), ‘História do riso e do escár-
nio’ mostra que rimos para zombar (de nós 
ou dos outros), para acalmar nosso medo, 
para manifestar nossa simpatia (ou aver-
são), para reforçar nossos vínculos e para 
excluir. O riso é plural, mostra o autor, que 
também provoca: “Sem humor, como os 
dez bilhões de pessoas que nos promete-
ram para 2050, desmoronando sob seus 
dejetos e sufocando em sua poluição, po-
derão suportar a vida?”.

Mas por que, com tanto assunto “quen-
te” para falar, eu resolvi escrever sobre 
humor? Porque o brasileiro ainda vai se 
deparar com muitos temas pesados no no-
ticiário. E precisamos de leveza. Precisa-
mos voltar a sorrir e a dar boas gargalha-
das. Com amigos, parentes e mesmo com 
quem a gente bloqueou nas redes sociais, 
nos últimos quatro anos, por causa de po-
lítica. Que venham boas risadas e mais 
notícias boas!

O riso pode ser de Deus e também do diabo
Foto: Reprodução

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

N a carreira de Sílvio Caldas, dois fa-
tos se tornam marcantes, no ano 
de 1933: o primeiro foi a gravação 

do samba ‘Lenço no Pescoço’, com o qual 
Wilson Baptista dá início à celebre polêmi-
ca musical mantida com Noel Rosa; o ou-
tro foi o grande sucesso para o Carnaval 
de 1934, com a gravação de ‘Segura Esta 
Mulher!’, também de Ary Barroso, de quem 
Sílvio passaria a ser o mais aplaudido in-
térprete, disputando a posição com Fran-
cisco Alves. A este propósito, a gravação 
de Sílvio Caldas para o Carnaval de 1939, 
‘Florisbela’ (Nássara/Frazão) obteve o pri-
meiro lugar, deixando em segundo o ain-
da hoje lembrado ‘A Jardineira’ (Benedito 
Lacerda/Humberto Porto).

Aliás, outra interpretação dele já havia 
ganhado o concurso para músicas do Car-
naval de 1938: a marcha-rancho ‘As Pasto-
rinhas (Noel Rosa/João de Barro, o Bragui-
nha): A estrela d’alva/ no céu desperta/ e a 
lua anda tonta/ com tamanho esplendor...

Outros sucessos que consagraram a 
carreira de Sílvio Caldas: em 1933, ‘Na Al-
deia’ (parceria com Carusinho/De Cho-
colat); em 1934, ‘Serenata’, sua primeira 
parceria com o poeta e jornalista Ores-
tes Barbosa, música que passou a ser sua 

“característica” musical quando de suas 
apresentações; em 1935, ‘Favela dos Meus 
Amores’ (Humberto Mauro); em 1937, dois 
grandes sucessos, duas grandes parce-
rias com Orestes Barbosa: ‘Arranha-céu’ e 
o inolvidável ‘Chão de Estrelas’.

Dentre os que participam do univer-
so musical brasileiro, quando se fala em 
‘Chão de Estrelas’ poucos conseguem des-
vincular os nomes de Sílvio Caldas e Ores-
tes Barbosa. O nome original do poema, 

musicado pelo intérprete mesmo a contra-
gosto do autor, era ‘Sonoridade que Aca-
bou’. A sugestão de mudança do título foi 
proposta pelo também poeta paulista Gui-
lherme de Almeida. Curiosamente, essa 
primeira gravação passou despercebida, 
somente alcançando o enorme sucesso, 
numa segunda, ocorrida em 1950. A propó-
sito do texto, um dos nossos maiores poetas, 
Manuel Bandeira, deixou registrado que o 
verso “Tu pisavas nos astros distraída” é 
um dos mais admiráveis dentre todos da 
poética nacional. No mesmo estilo, ainda 
hoje são lembradas as interpretações de 
Sílvio Caldas para as valsas ‘A Deusa da 
Minha Rua’ (Newton Teixeira/Jorge Faraj), 
de 1939, e ‘Velho Realejo’ (Custódio Mes-
quita/Sady Cabral), de 1940.

Para os amantes do futebol, um fato no-
tório: Sílvio Caldas foi quem gravou, em 
1950, os hinos dos clubes São Cristóvão e 
Vasco da Gama, ambos de autoria de La-
martine Babo.

Com a nossa Orquestra Tabajara, sob 
a regência de Severino Araújo, ele gravou 
‘Obrigado, Doutor’ (Nássara/Roberto Mar-
tins), também em 1950.

Suas mais notórias participações em fil-
mes foram em ‘Favela dos Meus Amores’, 

de 1935, e ‘Carioca Maravilhosa’, de 1936.
Em 1952, foi lançado o seu primeiro LP 

‘Saudades’, um dos primeiros gravados no 
suporte de 12 polegadas.

Em 1960, diante do “furacão” musical 
provocado pelo advento do rock ‘nroll e, 
entre nós, da Jovem Guarda, e depois pela 
Bossa Nova, ele se afastou, voluntariamen-
te, dos palcos pela primeira vez, o que vol-
taria a fazê-lo por inúmeras vezes, fazen-
do com que a mídia o alcunhasse como “O 
Cantor da Despedida”.

Ainda, por essa época, chegou ain-
da a gravar ‘Serenata do Adeus’, de Viní-
cius; ‘Gente Humilde’, de Garoto, Vinícius 
e Chico Buarque; ‘Se Todos Fossem Iguais 
a Você’, de Tom e Vinícius.

Em 1992, recebeu a Medalha Machado 
de Assis, que lhe foi outorgada pela Aca-
demia Brasileira de Letras, numa proposi-
tura do romancista Jorge Amado.

As suas últimas décadas de vida, ele as 
viveu como desejava: criando não somen-
te galinhas, mas também perus, patos, 
gansos e marrecos, sobrando-lhe tempo, 
de quando em vez, para receber amigos 
no seu sítio em Atibaia-SP, de onde, vez 
por outra, saía para alguma esporádica 
apresentação.

Sílvio Caldas – O Caboclinho Querido – Conclusão
Foto: Reprodução

Seus biógrafos a definem como “mulher de letras, intrépida, seja 
no Direito, área em que se formou, seja no Jornalismo e na Litera-
tura, onde militou com destreza e afinco, sempre criticando as au-
toridades e requerendo delas maior espaço para as mulheres em 
todos os segmentos da sociedade”. Como advogada, ganhou qua-
tro causas criminais importantes no Fórum paraibano, ao qual 
compareceu profissionalmente apenas seis vezes. Destacou-se 
como jornalista, professora e advogada por inventar um méto-
do mais prático de escrever taquigrafia.

Lylia Guedes nasceu em Nova Cruz (RN), no dia 14 de no-
vembro de 1900.  Desde os três meses de idade residiu e viveu 
em João Pessoa. Morreu na capital paraibana no ano de 1975. Fo-
ram seus pais Terêncio Guedes e Maria Amélia Guedes, com os 
quais estudou as primeiras letras. Iniciou os estudos secundá-
rios no Curso de Francisca Moura, em João Pessoa, tendo pres-
tado os exames ao Liceu Paraibano nos anos de 1916 e 1917.

Em março de 1918, matriculou-se na Faculdade de Direito 
de Recife, onde colou grau de bacharel em Ciências Jurídicas 

e Sociais no dia 16 de dezembro de 1922. Ainda acadêmica, foi 
designada para auxiliar na cadeira de Português da extinta Es-

cola Normal, cargo que desempenhou nos anos letivos de 1919 
e 1920. No mesmo ano e estabelecimento, ensinou também nas 
cadeiras de Geografia e História da Civilização.

Primeira paraibana na OAB
Ocupou seis vezes a tribuna do júri da capital paraibana, ob-

tendo quatro absolvições. É inscrita na Ordem dos Advogados do 
Brasil na Paraíba (OAB-PB). Foi sócia fundadora da Associação 
Paraibana Pelo Progresso Feminino. Exerceu o cargo de professo-
ra auxiliar da cadeira de Geografia do Liceu Paraibano. No dia 9 
de julho de 1939, entrou para o quadro social do Instituto Históri-

co Geográfico Paraibano (IHGP). De espírito resoluto, decidiu 
lembrar essa data com um discurso sobre Maciel Pinheiro, 

o jornalista e advogado democrata-republicano, funda-
dor de um jornal polêmico na Paraíba.

No período de 1956 a 1959, assumiu o cargo de 
bibliotecária do IHGP e entre o período de 1959 

a 1962 assumiu a Comissão de Admissão 
de Sócios. No período de 1965 a 1975, par-

ticipou da Comissão de Conta dessa insti-
tuição. Tem livros de versos publicados. Pre-

parou um método de Taquigrafia inteiramente 
original, um livro de ficção e outro sobre assun-

to de atualidades.
Além de contribuir com a coluna intitulada ‘Pági-

na Feminina’ nos jornais A União e A Imprensa, os pe-
riódicos da época fazem menção constante à sua atuação 

como advogada no Fórum da capital, sendo a primeira mu-
lher na Paraíba a fazer parte da Ordem dos Advogados do Brasil, como secre-
tária. Proferiu palestra sobre o bicentenário de Dom João VI, entre 1965 e 1975.

Lylia Guedes se destacou como 
jornalista, professora e advogada; 

e mais ainda por ter inventado 
um método mais prático de 

escrever taquigrafia

Hilton Gouvêa 
araujogouvea74@gmail.com
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Instituto Histórico Geográfico 
Paraibano, em João 

Pessoa, onde Lylia Guedes 
desenvolveu atividades e 

ocupou vários cargos

Foto: IHGP



chefwalterulysses@hotmail.com@waltinhoulysses

n Em uma vasilha, coloque o rabo de boi 
já cortado nas suas juntas e tempere com as 
ervas, sal, pimenta do reino, alho picado, 
azeite e 100ml de cachaça. Cubra com papel 
filme e deixe na geladeira de um dia pro 
outro, ou por 12 horas no mínimo.

Em uma panela de pressão já no dia 
do cozimento, coloque a rabada com seu 
liquido e acrescente os tomates cortados em 
cruz e 500ml de água e deixe cozinhar por 20 
minutos dependendo do seu fogão.

Em outra panela você vai colocar a man-
teiga e o restante dos legumes e verduras 
na panela juntamente com a carne e três 

pedaços de linguiça calabresa que irá cortar 
em cubos médios. Deixe cozinhar até colar 
no fundo da panela e ficar um pouco preta, 
em seguida acrescente 200ml de água e 
comesse a soltar a parte colada do fundo da 
panela, coloque 50ml da cachaça e desligue 
o fogo.

Bata no liquidificador os ingredientes 
colocados nesta panela sem as carnes, e 
em seguida coloque na panela de pressão 
e cozinhar por mais 10 minutos.

Em seguida pegue o xerém de milho fino 
e faça a polenta com o caldo da rabada para 
que fique bem mole. E sirva bem quente!

Rabada Bovina
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Walter 
  Ulysses
Seu concorrente é 
um problema para 
seu negócio?

M uitas empresas imaginam que o 
concorrente na sua mesma área 
de trabalho é um adversário 

e que você precisa andar alinhado 
com as mesmas coisas, e os mesmos 
produtos já que está tendo um resultado 
melhor do que o seu.

Na verdade, seu concorrente é seu 
melhor espelho e aliado ao seu negócio. 
Isso mesmo o que falei. Parece loucura, 
mas é a mais pura verdade nesse ramo 
gastronômico.

Vejo e conheço muitas pessoas 
que não vão nem conhecer o 
estabelecimento do “concorrente”. Mas 
você tem que conhecer, visitar, comprar, 
provar... e muitas outras coisas, para 
identificar onde você está errando e 
ele está acertando muito na sua frente. 
Na verdade, o erro é seu, seja nos 
valores, no atendimento, sua rede social 
que não funciona para atrair, na sua 
matéria-prima de má qualidade, ou 
você muda muito de fornecedores e isso 
reflete na sua venda.

É preciso refletir e conhecer o negócio 
de seu concorrente. Hoje estamos 
vivendo um novo momento, que não 
canso de bater nesta tecla e falar: os 
amadores e os não profissionais no 
negócio serão engolidos pelo reflexo 
da pandemia. Acabou a historinha de 
tentar ser mais ou menos na empresa. 
Os clientes estão cada dia mais 
exigentes, e as maiores falhas ainda 
são no delivery.

Parece até mentira, mas muitas 
empresas que já estão há anos e que 
passaram pela maior batalha da 
pandemia no começo estão perdendo 
seus clientes por conta de demora e má 
prestação de serviço do seu entregador, 
e eles esquecem também que o 
prestador de entrega leva o nome da 
empresa. Nunca irão existir desculpas 
para um cliente por um atraso de um 
pedido, principalmente colocando a 
culpa no motoboy, talvez essa seja a 
maior deficiência para seu concorrente.

Um produto atrasar de cinco a dez 
minutos é entendido, mas conheço 
pessoas – e eu também já passei por 
isso –, de atraso de duas horas. Isso 
é para nunca mais o cliente querer 
saber dessa empresa e queimá-la no 
boca-a-boca entre grupos de amigos de 
WhatsApp.

Se você está tendo problemas com 
seu concorrente mais próximo e não 
consegue fechar o mês sem ser no 
vermelho, te dou três dicas: a primeira é 
conhecer o produto de seu concorrente, 
depois você vai fazer o pedido no 
delivery de seu concorrente. Se essas 
duas dicas que dei você achar que 
está no mesmo padrão de qualidade, 
preço, atendimento e entrega, então a 
terceira dica é contratar um consultor 
gastronômico, para descobrir onde 
você está errando de verdade e não 
consegue atingir sua meta.

Mas para isso você tem que estar 
preparado não só para ouvir os elogios, 
mas para receber as críticas e correções 
por esse profissional contratado. Fica a 
dica!

Walter Ulysses - Chef formado no Curso de Gastronomia no 
antigo Lynaldo Cavalcante (João Pessoa) e tem Especialização 

na Le Scuole di Cucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes 
de diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, 

Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de programas 
gastronômicos em emissoras de tevê e rádio locais, e hoje atua 

como chef executivo de cozinha na parte de consultorias.

Gastronomia contribui 
para “um lugar melhor”

FESTIVAL TERROÁ

Nos dias 18, 19 e 20 de no-
vembro acontece a segunda 
edição do Festival Terroá, o 
maior evento gastronômico 
do Nordeste. Serão três dias 
com oficinas, shows, cura-
doria de artes, experiências 
gastronômicas com chefs re-
nomados, oficinas infantis e 
muito mais. Um encontro de 
vivências inéditas e sensa-
ções diversas, com expecta-
tiva de reunir cerca de cinco 
mil pessoas na arena mon-
tada no Lovina Beach, um 
espaço à beira mar, na cidade 
de Cabedelo.

Até o último dia 31 foi pos-
sível adquirir os tickets do 
festival ainda com os valores 
de lançamento. Nesse primei-
ro lote, o ingresso social saiu 
por R$110,00, com R$ 50,00 

revertidos para consumação 
na arena do evento; a meia 
entrada pôde ser adquirida 
por R$100,00, com R$ 50,00 
revertidos para consumação; 
e o ingresso infantil no valor 
de R$ 35,00, proporcionando 
o acesso a dezenas de ativi-
dades e oficinas para a crian-

Antes da chegada de 
imigrantes italianos, já se 
consumia no Brasil uma 
forma de polenta de mi-
lho denominada angu, 
que pode ter a consis-
tência de uma polenta 
firme ou cremosa, mas 
que nunca era grelhado 
ou frito. Existe na Ilha da 
Madeira um prato típico 
muito parecido, as pa-
pas de milho, que é con-
sumido logo depois de 
cozido, a acompanhar 
peixe, ou então frito, a 
acompanhar a espetada 
madeirense de carne de 
vaca.

A polenta tem origem 
na região norte da Itália. 
Constituía a base ali-
mentar (o prato mais con-
sumido) da população e 
dos legionários romanos. 
Era feita principalmente 
de farinha de aveia, mas 
podiam ser utilizadas fa-
rinhas de outros cereais 
como o trigo.

Pouco depois da che-
gada dos espanhóis ao 
Caribe em 1492, o milho 
foi introduzido na Eu-
ropa. Na Itália, o milho 
passou a ser cultivado 
primariamente no nor-
te, onde as chuvas são 
abundantes. A partir de 
então é que a polenta 
passou a ser feita de fa-
rinha de milho.

Ingredientes:
n 1 rabo de boi inteiro
n 1 linguiça calabresa grande
n 150ml da tradicional cachaça
n 1 cenoura com casca em cubos
n 2 cebolas em cubos
n 4 tomates maduros
n Salsa
n 150g de carne de sua preferência 

para o caldo
n 5 dentes de alho
n 1 talo de alho-poró picado 

grosseiramente
n 2 pimentões cortados 

grosseiramente
n 4 folhas de louro
n Azeite de oliva
n Manteiga
n Ervas frescas ou desidratadas 

(alecrim, salsinha e coentro)
n Acompanhada de polenta mole 

com xerém de milho no caldo da 
rabada

Modo de preparo:

çada, todas desenvolvidas 
pela equipe de pedagogos do 
Colégio Evolução.

Um evento de sucesso, 
é sobre “transformar o seu 
território e o planeta em um 
lugar melhor”. Fazer isso 
através da gastronomia e das 
experiências inesquecíveis, 
sem deixar de lado as causas 
sociais e ambientais é a cara 
do Terroá. Todos os alimentos 
arrecadados, por meio da en-
trada social, serão direciona-
dos ao projeto Milagre Sertão 
e beneficiará famílias inteiras.

Por ser um negócio de 
transformação econômica e 
social, o Terroá resgata as 
origens e abre espaço para o 
novo, exportando um Nor-
deste ainda inexplorado: 
contemporâneo, autêntico e 
originário. O evento leva ao 

público experiências diversi-
ficadas, gastronomia autoral, 
cultura, arte, histórias, con-
teúdo, inovação e desenvol-
vimento.

O festival é uma oportu-
nidade de, em um só lugar 
e com preços acessíveis – os 
pratos variam de R$ 20,00 
a R$ 40,00 – experimentar o 
trabalho dos melhores chefs 
e o melhor da gastronomia 
do Nordeste. Alguns gran-
des nomes da região que es-
tarão presentes no festival 
são: Zé Maria (Noronha), 
Yuri Machado (restaurante 
Cajá-Recife), Onildo Rocha 
(Casa Roccia, Notiê e Aba-
ru), Restaurante Cicchetti e 
Restaurante Aprecie (Praia 
de Pipa).

Um local para toda a famí-
lia curtir e viver o momento.
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